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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
. DECRETO N.";4.533—DE 8 DE SETEMBRO DE 1902

,Concede autOrizacão á Companhia «Mantos Harbour, limited» para
feinocionar na Republica

!".0 P,residente da Republica dos Estados tinidos do Brazil,
•attondendo ao que requereu a Companhia (Manáos Harbour,
limited», devidamente representada, decreta:
• Artigo unico. E' ooncedida.autorização á Companhia iMandos
Ijarbour, limitado para funceionar na Republica, com os esta-
tutos ,que apresentou, sob as clausulas que a este acompanham,
assignadas pelo Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas,
e ficando obrigada ao cumprimento das formalidades exigidas
pela legislação em vigor,

Capital Federal, 8 de setembro de 1902, 140 da Ilepublica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Antonio Augusto da Silva.

Clausulas .a que se refere o decreto ia, 4.533, desta (data

A doznpunlkiii Mandia frarboitr, iimited, é obrigada a ter um
representazto no Brasil, com. plenos e ilimitados poderes para
tratar e defloitiyamente r3solver as questões pie se suscitarem,

•qúer com o (overno, quer com particulares, podendo ser de-
man.tado á receber citação inicial pela companhia.

II
Todowos actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-

mente ás respoctiva.s leis e ragulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou ad IlinL3traiivoi, sem qus, em
tempo algum, possa a referila companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos.

IR

. Fica depePdente de autorização do Governo qualquer altera-
ção que a companhia tenha de fazer nos respetivog estatutos.
Ser-lhe-lsa cassada a autoriz tçà.'o para funceionar no Brazil,
se infringir esta clausula.

IV
A infracee.'n de qualquer das clausulas, para a qual não es-

tejti,,y)naminada, Olna e 4pvial, s plaida com a multa d )
1:000$ a 5:000$, e- no Caso de reincitionola, pala cassição da au-
torização couce lida pelo decreto, ela virtud d.) qual baisam
as present is clausulas.

Capital Federal, 8 de setomon do 11/ 	 ti. Augusto
da &iço.

ESTATUTOS

Art. 1'. 0 O nome da companhia é Manaus Elarbour, litnited.
Art. 2. 0 O escriptorio registrado da companhia terti sede

na Inglaterra.
Art. 3.° Os fins para os quaes a compsnhia constituida, são :
a) iniciar e levar a effelto com as modificações que possam

ser determinadas (si for necessario) os ajustes mencionados no
artigo terceiro dos estatutos da companhia ;

b) adquirir quaesquer concessões, outorgamentos, direitos,
poderes, privilegiou, pretenções ou contractos, que possam
parecer uteis ã companhia, trabalhai-os, desenvolvel-os, pro-
movei-os e fazel-os produzir ;

c) negociar como donos de navios, saveiros, logistas. jorna-
leiros, constructores de navios, botes o barcas, fabicantes
de tijolos e telhas, proprietarios d3 'pedroiras, eng.'nhoiros,
empreitairos, negociantes d3 carvão, construtores de ma-
chinas e rnachinisrnos, manufactores de toda a surte de
caixões e caixas do papelão, madeira, metal e outros
artigos, estivadores, negociant • s do gelo e com cantaras
frig . irificas, trapicheiros e donos de armazens e outro qualquer
ramo do negocio que pareça adequado a favorecer directa,
ou indirectamente o desenvolvimento da companhia o, em
summa, traz r-lhe todo o proveito ;

d) construir, adquirir, arrendar, tomar do aluguel, manter,
transformar, vender, dar de aluguel, edificar o usar quaes-
quer 'construeçoes : • trapiches, • dos; deca,s, telheiros o
outras obras, machiam, machinismos e utensilios respe-
ctivos, e ligados a quaesquer dos fins aqui autorizados ;

e) comprar, vender, construir, fretar, tomar de aluguel,
adquirir, possuir, dar de aluguel o usufruir quaesquor navios,
rebocadores, barcas, botes, botes de passageiros o para
outros fins, e outros meios do transporte por agua, estradas
de ferro, tramways, caminhões, vagões ou carros do qualquer
espade;

• f) procurar, adquirir, extrahir pedras, trabalhar, demovo!-
ver, tornar vendaveis

'
 vender e negociar em ferro, carvão,

no iras, torra para tijolo, tijolos o outros mineraes o substan-
cias;

q) fazer negocios do madeireiros, proprietarios de serra-
ri is, cultivadores de madeira, e compra-, vender, cultivar e
preparar para nezocio, maqipular, importar. exportar e
negociar em madeira grossa e de todas as qualidades,
manufacturar o negociar em artigos de toda a sorte, no
fabrico dos quaes se empregam madeira grossa e outras.

li)  adquirir por concessão, concurrencia, compra, arrenda-
mento ou outra ferina e desenvolver e aproveitar os recursos
de quaesquer terras .e direitos sobre estas nu que estejam
ligadas a terrenos pertencentes á companhia ou nos quaes
ella tenha interesses e especialmente levantar plantas o
projectos e locação de municipios para construção, venda ou
compra de lotes, adeantar dinheiros ou fazer contractos
com construetores, arrendatarios e outros, roçar, drenar,
cercar, plantar, cultivar, construir, boa oficiar, arroodsr,
irrigar, promover a immigraç o e edificar 'cilia os, villas
e povoações e construir, exnutar, te iliz ir, promover,
melhoramentos, obras, desenvolver, adialms;rar, dirlar e
fiscalizar obras publicas e m d:;orata , -tto,: de to ia a espoeie
determinados neste momo). 4,lituni, e puo s tal: docas, portos,
moles, pontes, pmtões, cites, trai dlioi hyd,.aulicos, torro-vias,
e carris, canaes, reformas, trabaluos de melhoramento,
esgotos, drenagens, saneamento, miga t, gaz, luz electrica,
telephones, telegra.pho, força motriz, construções o tinteis,
trapiches, mercados e edificios publieos e outras quaesquer
ob.-as de conveniencia e utilidade publica ;

i) fabricar ou produzir duz eloctrica, giz e outros meios do
illuminação, força a vai) )r ou electtlea, e montar machinas
para applic:w e apr tviiitar o vento, a. agaus, ou •iti •a •  irt;

k) solicitar, e nuprar o,' wignirir qtal,tu? n• unti .a Uorin
inve ires, cartas patont ..k4, privilegiou, dirAto> de privito_lim,
privile,gi-m 1 uive içã," ), tu u'cts ro4istra Lis, e me 5i 5
1	 it'3,.in to	 t	 • ti 1, V i i	 n 1	 1 -1,')	 II	 i a t Eu:	 I 5

is	 ti 	 L.•	 jr3.31,11

como de qualquer invenção que possa parecer apta a sor uti-
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jizada para algum dos fins da companhia ou cuja acquisição se
ulgun ;ida ptavel directa on indirectamente ao bom provoito
companhi o usufruir, exercer. desanvolver, obter licenças a.
isiso refere ites e, emfim, utilizar os bens, direitos, e informações
assim adquiridos.

1) comprar, vender, permutar, importar, exportar. mani-
pular. preparar para negocio, o negociar com mercadorias do
toda a especio o em geral exercer as funcções de negociantes,
do importadores o exportadores ;

m) emprestar dinheiro com garantia ou empregar para
comprar ou de outro modo adquirir, tomar ou vender, trans-
ferir, caucionar e negociar em hypothocas, debentures, deben-
ture-stock, titulos, obrigações, garantias, documentos, fundos,
titulos privilegiados e outras acções ou fundos publicus do
qualquer Estado Soberano, Governo, Municipalidade ou poderes
publicos já no Reino Unido, já em qualquer colonia ou paiz
estrangeiro. ou de qualquar corporação, companhia, asso-
ciação, tr , st, empraza ou firma encorporada e estabelecida sob
lei britanica, colonial, ou estrangeira ou do qaalquer sociedade
ou pessoa.

n) adquirir qualquer das referidas garantias ou empregos de
dinheiro, como foi anteriormente especificado, por subacripção
original, proposta, participação em syndicatos ou de outros
modos, quer integralizadas, quer não, e fazer os respectivos
pagamentos conforme as chamadas ou de outra sorte, adquirir
qualquer das referidas garantias e empregos de dinheiro,
além dos dinheiros que para osso tempo estavam destinados a
sor empregados e outrosim vender ou dispor de quaesquer ex-
cessos, subscrevei-as quer condicionalmente quer por outra
Rima o em geral vender, trocar, ou tamisem dispor de quaes-
quer garantias ou empregos de dinheiro da companhia adqui-
ridos ou que se combinar adquirir; empregar ou obter por
nova compra ou por outra fOrma quaesquer garantias ou em-
pregos do dinheiro das especies anteriormente enumeradas e
renovar de tempos a tempos as garantias e empregos do di-
nheiro da companhia.

o) promover e formar ou auxiliar a organização ou forma-
ção de qualquer sociedade anonyma ou outras companhias com
poderes para auxiliar essa ou essas companhias, pagando ou
contribuindo para as despezas preliminares e as demais outras .
que °ocorrerem e representar como agentes dessas companhias
e outras corporações, Estados ou municipalidades na emissão
do suas acções, titulos, bonds. debentures, debentures-stock, o o
emprohendimonto o a garantia das referidas emissões, assim
como garantir aos possuidores o respectivo pagamento do ca-
pital e juros dos debentures, debentures-stock, o o lançamento do
ornprestimos sob essa garantia quer a particulares, quer a com-
panhias publicas.

p) comprar ou tambom adquirir, ter oin deposito, fazer
wliantameutos, vender ou dispor de qualquer das garantias ou
empregos de dinheiro das espocies já mencionadas.

• ) adquirir o . explorar todos ou parto dos negorios e pro-
priedades o assumir quaesquor rospons sbilida.des de pessoa,
firma, associação ou companhia proprietaria, do bens adapta-
veis a quaesquor dos fins da companhia e fazer quaosquer no-
pelos que essa companhia está autorizada a emprehendor. ou
que possam ser convenientemente feitos do conformidade com
a mesma ou que pareçam de vantagem directa ou indirecta á
companhia, e como melhor lhe convier pagar á vista ou emit-
tir acções, titulos, ou obrigações desta mesma companhia,

3) vendor, alug r, desenvolver, dispor ou negociar de qual-
pi ir outro modo com a ompreza toda ou qualquer parto dos
bens da companhia, em quaosquer condições com podores para
acceitar como pagamento acções, titules, ou obrigações de
outra companhia.

s ) comprar, arrendar ou permutar, tomar de aluguol ou
tamboril adquirir qu tesquor proprie .ades ;Ines ou pessoaes,
serventias. uireitos OU privilegios que em companhia p asa
julgar viaveis ou convenientes a gulas-pior fins d ) sou negocio,
c leoa tar e construir c sas e obr Is de oda a aspo de.

t t ,mar .onprastado, prom )vor ol g ira itir paoasnento de
dinhei os e pri °si ,S li,s hypoth!nar e oh igr e nproza o
toda a pr ,prioda lo e direit is da companhia, ou parte delias
adquiridos e por a !quiris, incluindo o capita: a realizas, crer,
einir,tir, formar, saco tr ,cetar o negocia • debentures perlas:-
tuim ou resgataveis ou debentteres-stoch, bonds ou outras oh dga-
ções. lottras do cambio, notas promissorias ou outros doaumon-

liowuelavois.
u) fazer com que a companhia seja registrada ou rec AL1110—

eidit legalmente em qualquer pais, estrangeiro o promaver
Al ) 3 ()s; actos nec;ssa rio: para realizar no estrangeiro qual-

. quer medida que possa ser nocessaria, conveniente
v) parar com os findos da companhia todas as (lesmas

refrentes á forina?ío. registra, a ununl, •ios, lovantament de
diali,Uro para a. roa:partida e a onli..; .z 50 do Capita,
ejrretlu'elli O cuminis ,, ;5, , ,: par t obter applicações OU collc,cacao
(1ts acçjies e requerer á cast 1, da c ,nipanhia, ao Parlamento
ou ai governo de qualquer paiz estrangeiro, estado ou muni-
cipalidade a ampliação do poderes para a mesma ;

to) em geral distribuir entre os socios qualquer propriedade
da companhia 0 a opacio ou valores

sr) levar talos au qualquar d is fins retro-mencionadas como
partes ou agontas, contractantes, depOsitarios, ou par outra
forma ou $ )ciodade ou canjuncta.monto a. outra pessoa, firma,
associação ou companhia o em qualquer parte do mundo ;

y) fazer tudo a iuillo que for conducente ou ligado á realiza-
ção dos supra-citados fins.

4. As responsabilidades dos socios são limitadas.
5 . O capital da companhia é de £ 500.000—divididas em

2.000 acções de fundador de 3 100.—cada uma o 30.000 acções
preferenciaes de £ 10.—cada uma.

Os Srs. B. Rymkiewicz & Comp. do Rio de Janeiro, são os
donos de concessões certas dadas pelo Governo Federal do
Brazil e o governo do Estado d Amazonas relativas á explo-
ração do porto de Manaus, no Est 4do do Amazonas, e desejando
associarem-ao caris outras pessoas afim do possuirem e explo-
rarem as referidas concessões fizeram encorporar esta compa-
nhia e registral-a para esse fim, e a condição em que a compa-
nhia é formada é que ella possuirá e exp/orará as ditas coa-
coasões.

Fica portanto estabelecido o seguinte:

1°. PRELIMINARES

1. As disposições contidas na tabella A do art. l a da lei de
companhias, 1862, não serão applicaveis a esta companhia, e os
estatutos da companhia serão os seguintes: 	 .

2. Na confecção destes artigos as seguintes palavras serão
empregadas nas respectivas ac,cepções a cilas determinadas
neste artigo a não ser quando no texto haja algo de contra-
dictorio com as mesmas.

a) Palavras que só denotam o singular tambem Incluirão o
plural e vice-versa.

b) Palavras que indicam somente o gonero masculino tam-
bem comprehendorão o feminino.

c) Palavras aosplicadas somente a pessoas comprehenderão
tambem asso lações.

d) (Resolu .ão especial» e (Resolução extraordina.ria» deverão
sor empregadas nas accepções respectivamente indicadas pela.
lei das companhias, 1862 (§§ 51 o 129).

e) Mez sisnificará afez d.o Calendario.
3. A companhia celebrará desde já os seguintes coaltractos, a

saber:
a) Um contracto entre os Srs. 13. Rymkiewicz & Comp., da.

primeira parte, Srs. Alfred Booth & Cy. da segunda parte, o
esta companhia da terceira parte.

b) Um contracto entro esta companhia da primeira parte,
Charles Booth da segunda parte e Bronislaw Rymkiewcz da
terceira parte.

c) Um contracto entre esta. companhia, de uma parte, e a
Booth Steamsh.p Company, limited, do outra.

Nas clausulas dos projectos, que com o fim do identificação
forem assignados por dous subseriptores do Memorandum de
associação, a directoria pol-os-ha em vigor, sujeitos esses ás
modificações que esta directoria vier a sanccionar, e estos ar-
tigos ficarão subordinados em todos os sentidos ás disposições
dos ditos contractos.

CAPITAL

Acções

As 2.000 acções do capital primitivo numeradas de I a 2.000
inclusive, serão acções do fundador o 30.000 acções numeradas
do 2.031 a :32.000 inclusivo, serão acções preferenciaes.

Em caso do liquidação da companhia os possuidores de acções
preferenciaes terão direito do receber, por Inteiro, do activo
da companhia aS quantias, excluidos os premios pagos sobro
essas acções, em prioridade aos direitas dos possuidores das
acções do fu'ulador, que serão pagas por qualquer quantia re-
ferente a estas acções, mas os p issuidoros de acções preferen-
ciaes não terão mil: direito algu.n sobro o referido activo..
Caso sa azar urna roducção de capital, deve-se reduzir as quan-
tias plgas ou creditadas as acções de fundador antes das quan-
tias pagas oa creditadas ás acOes preforenciaes. Cada classe
do acções de ve 83C raspactivernente clami'icala para votação "e
para os fins do dividanda lo moda adiante declarado.

5. A directoria não fará distribuição alguma, do acções offe-
recidas ao publica para subscripção sern que polo monos 25 b/s
da importancia nominal do capital em acções calculada com
exchi-,ão de valores pagos em °atra ospocio que não dinheiro
tolham sido subscriptos o o sig,nal tanlia sido paga o recebido
pela companhia. Esr.o artigo nao erá, applicavel depois que a,
primeira distribuição de acçõos olrerecida.s ito publico para sub-
sco.aver se tiver realizado.

O. As acções do capital primitivo da companhia sujeitas ás
disp,siçõei do ártigq ulterior o do contracto (A) reforida.s no
art. 30 dosto contracto, poderão ser distribuida.s ou negociadas
pula forma e a Rasavas o sujeitas ás preferencias fixadas nestes
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artigos nos termos o condições que a directiria determinar o
pOdem estabelecer condições na emissã ) dessss oroõ os com os
possuidores das uusmas quanto ao numero do chamadas do pa-
gamento o a época do realizal-as.

7. Si diversas pessoas forem registradas corno possuidores
conjunc tos do qualquer acção, sua responsabilidado com refe-
rencia a essa acção será, individual assim como commum.

8. A companhia não será forçada nem obrigada por qualquer
fórma a reconhecer, mesmo quando for avisada, garantia ou
qualquer outro (limito referente a uma acção sinão um direito
absoluto por parte do sou possuidor registrado nossa occasião,
ou outros direitos toes em caso de transmissão da mesma, como
foi previamente espocillcado.

9. Os fundos da companhia não serão empregados na compra
de suas acções nem em emprestimes cora a garantia deltas.

10. Sobre offortas de acções ao publico para sobscripção, a
companhia poderá, pagar uma commissão até 20 0/ 0 a qualquer
pessoa, cm virtude do haver essa subscripto ou tomado o com-
promisso de subscrever, absoluta ou condicionalmente quaes-
quor acções da companhia ou por too angariado ou se compro-
mettor angariar subscriptoros absolutos ou condicionaos; essa
cornmissão pôde ser paga em dinheiro ou acções, ou parte em
dinheiro, parto em acções. Os palores conferidos; á companhia
por este artigo podom ser exercidos pela directoria.

2 -- CERTIFICADOS DE ACÇÕES

11. Cada socio terá direito a um certificado gratis com a
chancella commurn da companhia, especificando as acções que
possue e a quantia que sobre ollas pagou.

12. A certidão das acções registradas em nom do possui-
dores conjunctos será entregue aquilo cujo nome figurar cm
primeira logar no rogiviro dos socios.

13. O certificado estragado, destruido ou extraviado pódo
sor renovado mediante pagamento de uni shilling (ou menor
quantia, conforme a companhia deliberar em assembléa gral)
exhibidas provas cabaes o consideradas calmes pela directoria
como aquelle ficou estragado, foi destruido ou extraviado, o
paga esta indemnização com ou som garantia como deliberar o
directoria.

3 —. CHAMADAS DE ACÇÕES

14. A diroctoria pode do tempos a tempos (dentro das con-
(lições sob as quaes as acções foram omitidas) fazer, quando
julgar importuno. chamadas do capital não realizado por acções.

Cada sucio será obrigado a pagar as chamadas assim feitas
e qualquer dinheiro devido ás acções nos termos da distribuição
respectiva, ás pessoas indicadas pela directoria o nas épocas o
logares que esta designar.

15. Considerar-so-ha aberta uma chamada quando for appro-
vada a resolução da directoria autorizando osso chamada.

16. Si qualquer chamada devida roferento a, acção ou .di-
nheiro devido a esta acção, nos tornos da distribuição
não for paga no dia marcado para pagamento, o possuidor
ou aquinhoado com coa acção sorá obrigado a pagar juros
sobro essa chamada, ou dinheiros, desde esse dia ate á oc-
casião em que effectuar o pagamento á. taxa de 10 ?‘ per annum
ou taxa inferior, ao criterio da directoria.

17. A dire s toria pode, si julgar conveniente, receber do qual-
quer socio que desejar antecipar todo ou parte do dinheiro a
pagar sobro quamsquer acçõesde sua propriedade, além das som-
mas das chamadas que estiverem abestaa a titulo de emproa-
timo reombolsavel, ou lo pagamento adoantado, de chamadas
mas tal adoantamento, quer reei ilbolsavol quer não,destroe em-
q canto durar a rosponsabilidade existonto sobro as acções pelas
quaes esse dinheiro for recebido até ser offactivamento reem-
bolsado. Sobro dinheiro rucebido pos esse meio, ou sobro o
saldo que do tempos a tempos exceder ;is quantias das chama-
das que forem feitas sobre as acoos pelas quaes o rolarei° mu-
pre,stimo foi celebrado, a Companhia pagará os juros á taxa que
for estipulada, por accordo fsito entre o socio que emprestar o
dinheiro e a directoria.

4 — TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE acções

18— Toda transferencía de noções da companhia não repre-
sentada por titulo ao portador, será offectuada por escripto,
segundo o modo comummente usado o aesignada pela pessoa
que fizer a transferencia e aquelle a quem essas forem trans-
feridos. Não sus poderá transferir em tuna unica «formula de
transforenc:aa acções de claasos diversas sete cotison tiinon to d.s
directoria. sara paga ;i companhia per qualquer rooistro
transferencia quantia nunca superior a dons shillinga• e sois
polaco, conforme a diro •teria julgar oonvonion te.

et -- A (liam; oria .pódo tii.;'iNtrar a transferen-
cio de a o eõos s ibre os . : 1 1a,e: ;I. companhia ver direioo de re-
tenção ou a traosSoreneia de oe,:aas ;a l ta qual 11(31' pessoa
que não for julgada capaz pela mesma directoria sete pauciso.r
declarar quotas os motivos por que assim procede.

20. O instrumento de transferencia será dopositado na com-
panhia juntamente com o certificado das ;Loções nano compre-
headidas o outras provas que a directoria possa, exigir para
demoostrar o diroits do transferonto, isto feito e cum o paga-
mento das dospozaa respectivas, o teansforido será registrado
como socio (salvo o caso de poder a directoria recusar-se a fa-
zel-o como reza o artigo antesior) pelas respectivas acções o
o instrumont o do transforencia guardado pela. companhia.

A directoria pólo desistir da oxhibição do qualquer cer-
tificado desde que lhe for provado á evidencia. que esse foi ex-
traviado ou destruido.

21. Os testamenteiros ou curadores de uni sucio fallecálo,
não sendo possuidores de acções de coparticipação o caso forem,
o sobrevivente ou sobreviventes, serão os unicos reconhecidos
pela companhia como tendo algum direito ás acções regis-
tradas no nome do socio fallocido, mas nada a elas concer-
nente será tirado para desobrigar o espolio do fallocido sido
das obrigações em acç'õos do c,oparticipação, de qu toaquer onua
sobro acções que possuo em sociedade com qualquer outra
passo s.

22. Qualquer pessoa ficando possuidora do uma acção, por
morte ou quebra de um sacio, ou por outra ferina que não
soja por transferencia„ pôde, sujeita ás disposições contidas
nestes estatutos ser registrada como sucio exhibindo o cer-
tificado da acção o quaosquor provas que a directoria exigir,
ou, ainda em virtude das moamos disposições, pede, em lugar
de registrar-se, transferir a mesma, acção. A companhia co-
brará por qualquor registro uma taxa nunca suporior a 2
shillings e 6 penca, ao arbitrio da directoria.

5—DIREITOS DE RETENÇÃO SOBRE ACÇÕES

23— A companhia tora tun direito absoluto do prinussia u; re-
tenção sobro to tas as acções e sobre os juros o dividendos do-
clorados ou a pagar, relativos ás mesmas, por tolas as quantias
que lhes forem devidas (incluindo chamadas feitas moam()
quando a épaca mareada letra o pagamento ilidias não tiver
ainda chegado) e responsabilidades existentes com a companhia
do ou por parto do seu possuidor registrado ou quaesquer dos
seus possuidores registrados. quer individualmente, quer ora
participação com outra qualquor pessoa, o poderá usar deste
direito do retenção por venda ou commisso do todas e (voes-
quor acções sobre as quaes o inesmo direito do retenção possa
sor exercido.

Fica estondido que o cour.iisso nã,$) deverá ter legar si-
não no caso de u 1 debito ou obrigação, cujo valor tiver sido
determinado o que só poderão ser declaradas callidas em
comidas° tantas acções quantas os ba,lamcoadores rogistrad
da companhia verificarem Ser OCIlliValell i.Ozi á importancia do
debito ou obrigação pela cotação do mercado do dia.

6 —CONIMISSO E CESSÃO DE acções

24—Si qualquer socio deixar do pagar uma chamada, pres-
tação ou qualquer dinheiro dentro dos prazos da distribuição
da acção no dit marcado para pagamento dota. a directoria
poderá em qualquer tempo, mnquanto este não for effoctuado,
mandar-lho aviso convidando-o a fazer o referido pagamento
contando quaesquer juros que houverom accroscishaassim conto
quaosquer despezas feitas pela companhia por causa desta
falta de pagamento,

25-0 aviso indicará o dia, com espaço não inferior a sete
dias, contados da remessa do aviso pira.. nosso dia indicado ou
antes done, devorem ser pagas ;is importanciaa dam chamodas
ou outro dinheiro e todos os juros e (limpezas; (pio tive!~ ite-
crescido devido ao não pagamen • o, abone ust o Ice-ar imite esse
pagamento será, fiito (podendo ser oti o essriperto registrado
da companhia ou outro qualqu ;r em que as chamadas da, com-
panhia são ordinariamento pacas). e declarara que, no caso do
liiiet. do p tgamento nu dia marcado ou antes; disso o no bolsar
designado, a acção a rosp o ito da qual tal pagamonto 6 devido
ficará sujeita a ser doelaracdt cabida em cominieso.

26. Si as re iuisiçõ s do aviso não forem cumpridas, a acçio
por cuja cauoi, tal aviso for expedido. poderá ein qualquer
tempo o em consequoncia disso ser declarada cabida em com-
misso por uma resolução da directoria antes que houver saio
feito o pagamento de todo a quantia devi(' t por esse motivo,
caiu juros o dospazas.

27. Quolciner acção collida, em corntuisso será considerada
propriedade da companhia e po terá ser conserva ia, de novo
sort asia, voodida ou omprogada do modo que a directoria
julgar convemento e on caso fli nova di , tribniçio credit u. da
como int igraliz (pior O prateei p ,sanidor ani l a antoatio
ou não com qualsoior dinheiro mas á divectoria pólo em qual-
(pior tompo. ant (110 a aoçSo as-um rabi la, arn e oionisou t ;liba
saio de novo distribuida, vondida ou empregada ou . :(3 outoa
qualquar forma essa docia.raçao do comiwsso sob ris
co t ai içõea que julgar convenientes.

es. Qualquer seio cujas ;Loções tonlions sido &do padas co-
lidas eui CO111111iSSO, será não obstante essa ducla.raçao obrigalo
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a pagar á companhia todas ás chamadas ou outros dinheiros,
juros e despesas devidos relativamente a essas acções ao
tempo da declaração do oommisso, assim como os juros das
mesmas a contar da data do commisso até o dia do pagamento
á taxa de 10 % ao aniso ou á taxa inferior conforme fixar
a directoria.

29. A directoria poderá aeceitar a cessão de qualquer acção
por meio de acometo ou de proposta, desde que o possuidor
astiver competentemente registrado em Maçam a esta. Qual-
quer acção cedida por esta fôrma, poderá ser disposta do
mesmo maio que uma acção cahida, em commisso.

30. No caso* de nova distribuição ou venda de uma acção
cabida em commisso ou cedida ou de venda de qualquer acção,
em virtude do direito de retenção da companhia, uma decla-
ração Por escripto soltada com a °humana commum desta que
sacção foi devidamente declarada cahida em commisso, cedida
ou vendida de &acordo com os estatutos da companhia, será
sufficiente prova dos factos acima referidos contra quaesquer
pessoas que reclamarem a acção. Um certificado de proprie-
dade lerá entregue áquelle que a obtiver por compra ou distri-
buição e em virtude deste certificado será elle registrado o,

-portanto, considerado possuidor ' da acção, desembaraçada de
todas aaeliamadaa e outros dinheiros, juros e despesas devidos
anteriormente a, essa compra ou distribuição e não ficará res.
lonaa,vel pelas obrigações inherentes a essa acção devido a
'qualquer irregularidade na queda em commisso,cessão ou venda
que anteriormente tenha havido.

lb/MIRANTE DE LOÇÕES AO PORTADOR

31. A directoria pôde einittir, sob a chancella commum da
•companhia, toctrrants de anões ao portador referentes a quaes-
quer' anões integralizadas, e todas as acçõ'es quando represen-
tadas por warrants serão transferidas por entrega dos warrnnts

'respectivos. -	 !
32. Qualquer pessoa que desejar ter uni toarrant de ação,

emittida em setefavor, deve na °ocasião em que fizer o pedido,
pagar,si assim exigir a directoria,os tespectivos soltos (si houver)
ou si a companhia já tiver computado essa despeza, pagar então
essa quantia (si tal for o caso) conforme a directoria tiver deter-
minado, relativamente á quantia pa,gavel pela companhia para
CBS0 ajuste, e tombem por tal despeza, não excedendo do um
shilling por warrank do acção, conforme a directoria marcar do
tempos a tempos.

33. Em virtude das disposiçõos destes estatutos o da lei das
companhias de 1867. o portador de um toarrant de acção será
considerado para todos os offeleos soeio da companhia, porém
não terá o direito de assistir nem votar em qualquer aesembléa
geral, assignar convocação de asserriblaa, ou reunir•se para con-
vocar assembIéa, a monos que elle tenha depositado deus dias
antes o warrant relativo ás anões devido ás quaes elle se apre-
sentar para votar ou deliberar no escriptorio da companhia ou
em outro qualquer lugar que a directoria indicar.

34. A companhia entregará ao meio que &imitar um
warrant de acção, do modo supra mencionado, um certificai°
declarando o seu nome, e endereço e o numero de acções repre-
sentadas por tal to irrant de acção, e o certificado autorizal-o-ha
a assistir e votar em assembléa geral, referentes ás anões noite
especificadas do mesmo modo e com todas as prerogativas do
somo registrado. Com a entrega do certificado a companhia
lhe devolverá o toarrant de acção era virtude do qual esse cer-
tificado houver sido dado.

35. Nenhuma pessoa possuidora de um warrant de acção
podera exercer quaesquer direitos de soeio (salvo o caso ante-
riormente previsto com relação a as.seinbléas geram) bom api.e.
sentir o referido warrant de acção e declarar sou nome, ando-
roço e profissão..

36. A companhia não será obrigada ou forçada de modo
algum a reconhecer mesmo quando tiver aviso nenhum outro
direito referente á acção reptesentada por um warrant de
acção, a não ser um direito absoluto do portador deste sobro
a Mesma acção, naquella °ocasião.

37. A. directoria pôde estabelecer por meio de coupons ou por
outro modo, o pagamento de futuro dividandos sobre a acção
contida em qualquer warrant de acção e a entrega do coupon
será suilleiente recibo do dividendo por esse representado e
então pago.

38. Si qualquer toarrant do acção for estragado, destruido ou
° perdido, pôde sor renovado meliante pagamento de irei ehilling
(ou menos, conforme a companhia resolver em assembléa geral)

-Janda provado á evidencia ter sido estragado, destruido ou per-
dido e tambem provado o direito da pessoa que reclama a acção
representada por elle, na fama que a directoria considerar
satisfactoria e mediante essa indemnização, cora ou som ga-
rantia, a arbitrio da directoria.

e9. Si o portador de um warrand de acção fiZO' &IL.! co :são
•paraeser cancellado, juntamente com todos os coupens do eive
. delidos a receber a esto concernente, e deposta tos ao ensaio
tempo na companhia um pedido por eseripto por elle, assignado

do e authentificado, do modo pelo qual a directoria
exigir, pedindo para sor registrado como pela acção exarado, no
referido wsrrant do aesão e declarar na referida solicitação
seu nome endereço e protissão, ficará habilitado a ter seu nome
inscripto como socio no registro de socios da companhia em vir-
tude da acção especificada no toarrant de acção dado em catalão'
por essa fôrma.

CONVERSÃO DE LOÇÕES EM STOCK

40. A directoria pede, com o consentimento da companhia.
dado em assembléa geral,converter quaesquer acções integrali-
zada.s em stock, e pôde tambein com o consentimento acima re-
ferido reconverter esse stock em acees integralizadas de qual-
quer denominação.

41. Quando quaesquar acções forem convertidas em stock os
diversos possuidores deste stock, poderão desde então transie-
rir-lhe os seus respectivos direitos ou parte deites, do mesma
modo e sujeitos ás mesmas disposeões em virtude das quaes
acções da companhia slo transferiam, ou approxi.madamente,
pula mos Ha fôrma, conformo as circumstancias a,druittirem mas
a directoria puderá de tempos a tempos julg ..ndo conveniente,.
fixar o minimo da soturna de stock transforivel ,e ordenar que
não se transfiram fracções mie libra, com poderes entretanto d.
sua decrição,para pôr de parto a observancia dessas regras era
qualquer caso particular.

42. O stock dará respectivamente aos possuidores 0$ mesmos
direitos que seriam conferidos pelas anões integralizadas do
igual valor ao ea claese convertida no capital da companhia,
comtanto que nenhum desses direitos, excepto o de participar
nos lucros da companhia,seja conferi :o por tal quantia de stock
que, si existis em acões da classe convertida, tambem não,
tivesse esse direito.

9 — C )NSOLIDAÇÃO E SUBDIVISÃO DE ACÇÕES

43. A companhia pede, em assemblea geral, consolidar suas
acções ou parto deltas era acções de maior valor.

44. A companhia pôde por deliberação especial subdividir
suas.acções ou parto deltas em acções de menor valor e por
essa deliberação determinar comei para os possuidores de acções
resultantes d.essa subdivisão que um s, ou mais das referidas
acções terão uma certa preferencia ou vantagem especial
relativamente a dividendos, voto ou Por outra Nana sobre
outras ou comparadas com alias.

10 — Do A.UGMENTO E REDUCÇÃO DO CAPITAL

45. A directoria pôde de tempos a tempos augmentar o
capital de companhia emittindd novas acções coas o consenti-
mento da assembléa geral.

46. Essas novas acções serão do um valor e ernittidas para
um fim e nos termos e condições e com a preferencia ou priori-
dade relativamente a dividendos ou a distribuição do activo ou
a voto ou de outra fôrma, sobre as outras acções de qualquer
classe já então einittidas ou não ou com clausula deferindo-as
a quaesquer outras acções relativamente a dividendos ou
distribuição do activo, conforme deliberação da companhia era
assembléa geral e em virtude de t mos instrucções e na falta de
quasequor destas instrucções o disposto nestes estatutos será
applie ido sobro o novo capital do mesmo modo e em todos os
respeitos como O feito ao capital original da companhia.

47. A companhia, por deliberação especial, pôde reduzir o seu
capital, restituindo-o ou cancellando aquelle capital que houver
sido perdido ou não estiver rspresentalo por activos reaes,
reduzindo a rn:ponsabilidalo sobre as acções, cancellando as que
não forem tomadas ou já não estiveram reservadas para alguetn
ou outrosian corna parecer conveniente, e pólio rase tuir capital
sob a catelição do que osso poderá de novo ser chamado ou por
outra fôrma.

III. ASSEMBLE'AS DE SDCIOS

1. Convocação de assentbidas geraes

48. A primeira assemblea geral da bompanhia terá. legar em
época nunca inferior a um mez, nora super' e. a tres mame:),
contar da data em que a corlip mita for autorizada a começar
suas op3r.tções o no togar que a directoria determinar.

49. As assemblúas gemes subse mentes, outras que não as
convocadas pelos socios em virtude dee direitos adente deter-
minados, realizar-so-hão na ép ,ca e no lugar que a e n mpanhia,
deteritiinar em assemblaa geral e si o dia o o togar não forem
determinados realizar-se-ha uma assembler, geral urna voz por
anno, a poetir daquele) eia que foi encorporada a companhia,
em olei a legar marca.d.ms pola direeuria.

59. 5.•.;	 talbleas ger.i.ts supraivin;.onad	 m'As chamar-se-hão
Sasso o ' Itee gar c2s ordina,rias, todas as outras, zteMbléas gomes

cateter(' iieeet.s.
51. Os eirectorns pelem. quando julgarem conveniente,

Convoem uma assembléa, geral extraordinaria e devem fazer
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a mesma convocação á requisição dos accion I stae quando repre-
sentarem numero nunca inferior a um 41oeite , .n /10 MIAI da
oompanliia, e cujas chamadas. e outros (linhais', , te essa
époe t tenham sido pagos ; e no caso de tal requisiça serão
observadas as seguintes dispos ções

( I ) a requsição deverá indicar o objectivo ila assembléa,
será assignada por aquelles que a requisitarem, entregue no
escriptorio registrado e poderá consistir em varius documentos
da mesma ferma, assignados cada um dellos por um ou mais
requerentos ;

( 2 ) si os directores da companhia não procederem á convo-
cação da assembléo, dentro do 21 dias, a contar da data na qual
a requisição houver sido depositariam roluerentes ou a maioria
destes em valor podem convocar a issrnibka entro . si , mas toda
a ossembleit assim convocado, não p eleve ter legar sinão tres
mezes da data cru que tal requisição for depositada;

(3) si em qualquer des,as assombléas passar uma medida que
careça de confirmação em outra assemblaa, os diretores convo-
carão desde logo outra assemblés, gemi extraordinaria com
o fim de deliberar sobre essa resolução e si julgarem conveni-
ente oorifirmal-a por deliberaçã,o especial ; o si os directores não
convocarem a assembléa dentro de 7 dias a partir da dtta em
que foi votada a primeira medida, os requerentes ou a maioria
delles em valor pode,.ão convocar entre si a assembléa ;

(4) toda. a assembléa convocada em virtude dess lausula
pelos roquerentes asma, convocada, tanto quando possivel, do
mesmo . modo pelo qual são convocadas as a.ssembleas feitas
pelos directores.

52: Dar-se-ha aos meios, como já foi determinado ou de outro
modo como em tempo for prescripto pela companhia em as-
sembléa geral, um aviso do 7 dias antes da realização de
qualquer assembléa, geral (não contando quer o dia em que o
avisa for expedido ou dever sol-o, 'quer o dia, da reunião); este
aviso mareará o dia, hora o !noir da assoinblea, mas o não
recebimento dt tal aviso por qualquer meio não annullara
medidas votadas' em assembléa geral. Toda a vez que se pre-
tender passar um medida especial, as duas assembléas podem
ser convocadas por um o mesmo aviso o não haverá duvida que
o aviso convoque semento segunda assembléa, sendo sido conún-
gon t emento appeovada a medida por maioria regulamentar na
primeira assemblé a.

53. O aviso convocando uma assemblaa, geral ordinaria
deve designar a natureza geral do assompto de que, se pre-
tendo tratar nella, além de animados do dividendos, eleição de
directores, balaticearlores ofilciites. votação de honoraáos,
exame de cintas apresentadas pela directoria e relatorios das
mesmos e dos balsneeadoris Abetos. O aviso convocando unia
assembléa ge •al extraordinaria deva declarar a natureza geral
do assumpto de que nella se pretende tratar.

2—DAS FORMALIDADES A SEGUIR EU ASSEMBLÉIA GERAL

54. Troe meios presentes possoalmonto constituirão numero
suficiente para uma a.ssembléa geral.

55. Si decorrida moia hora da hora mareada para a reunião
não houver numero sufficiente de socios, a assemblaa. si convo-
cada por soeios, ou á requisição destes, será dissolvida. Em
outro quaeseer caso fiará adiada para o dia da proxima su-
maria o Inc. o legar que for marcado polo presidente.

56. Em cliniques assembléa adiada os meios presentes e ha-
bilitados para votar, seja qual for o sou numero, terão poderes
para decidir de qualquer aesumpto que podoeia ter sido resol-
vido na reunião que foi adiada.

57. O prssidento da directoria ou na falta deste o vice-presi-
dente (si houver) dirigira corno presidente os trabalhos de todas
as aseembleas geram da companhia.

58. Si em qualquer aesembl ia geral nem o presidente nem o
vice-presidente estiverem prssentes decorridos 15 minutos da
hora mareada para presidir a assomblea, ou si nenhum dolles
desejar funceionar. coma pre4idonte os directores presentes esco-
lherão um dentro ollos para assumir a prosidencia. o si ne-
nhum dos directores escolhidos quizer assumir a prosidencia os
meios presonses escolherão entre si um deites para presidir.

59. O presid mte com o consentimento da assembl .,a, pede
mudar a hora e local de qualquer assembléa geral, mas (salvo
no caso provisto pelo art. 12 da lei das companhias de 1900. em
referencia a assernbléa de installação) nenhum assumpto será
dhentido em qualquer aesembléa, adiada, a não ser aquelks dei-
xados por ultimar na assembléa que foi adiada.

(i0. Tola a questão submettida á assemblea geral será deci-
dida em primeira instancia por votação symbolica., nominal por
maioria de se dos presente ou roprea Intadoe por procuração, e
no caso de empate 01) essidente terá em votação symbulica, no-
-minal e secção de veritisação do votação voto do quali lado,
além do voto a que tem direito como sacio.

61. Em qualqun assemblisa geral, quando não é precisa
verificação de votação, uma declaração do presidente commu-
nieando que uma medida foi approvada ou rejeitada e igual
declaração feita no livro de actas da companhia serão prova.

stifileientes dessa resolução, e em ORS3 de uma resolução exigindo
uma maioria especial declarará que passou pela maioria exi-
; , ida, sem verificação do numero ou proporção *do votos obtidos
pró contra essa medida.

62. A verificação de votação por eseripto póde ser pedida
sobre qualquer assumpto (além de eleição de presidente do uma
assembléa) por nunca menos de tres socios presentes pessoal-
mente ou representados por procuração e com direito de votar
e possuindo conjunetamente acções da companhia dovalor nomi-
nal de 5.000 no minimo.

63. Si a verificação de votação for pedida, será feita do
mesmo modo nesse legar logo ou em qualquer outra occasião
dentro do 14 dias dessa data, conforme o presidente ordenar
antes de encerrar a assembléao o o resultado dessa votação
especial será considerado como resolução tomada pela compa-
nhia nessa asaembléa geral.

64. O podido do uma vorifickiãO do votação não impedirá a
continuação de uma, assorabléa para tratar de qualquer negocio
diferente daquello que motivou esse pedido.

3. VOTOS EM ASSEMBLUS GERAES

65. Em virtude do artigo proximo seguinte e de quaesquer
condições espeeiaos quanto a votar si devem sor emittidas
quaesquer acções, cada socio terá 10 votos correspondentes a
urna acção de fundador que possuir, e um voto por acção prefe-
rencial.

66. Os possuidores de acções preferenciaes não serão, pois,
autorizados a assistir nem a votar nas assembléas geram da
companhia, salvo nos DUOS previstos neste artigo, isto è :

(1) si por um periodo de seis mezes o dividendo preferen-
cial não houver sido pago por completo. os possuidores das di-
tas acções preferenciaes terão direito até que o pagamento do
dividendo preferencial for reoncetado, a assistir e vot Lr em
virtude dessas, acções, do mesmo modo que os possuidores de
acções de fundador:

(2) si em qualquer assembléa geral da companhia for proposta
alguma medida, alterando as disposições contidas nos arts. 4
ou 113, relativamente aos direitos dos possuidores do acção:3
preferenciaes ou á era Ição ou emissão de quaesquer acções
equiparando-as a estas ou tendo alguma preferencia ou prio-
rid aio sobro as referidas ;seções preforenciaes, quer no tocante
a capital e dividendos, quer nu mais, ou alterando ou obrogando
as disposições dos arts. 74 o 75 ou alterando ou obrogando as
disposições contidas neste artigo, relativas ao direito do voto
dos possuidores das referidas acções preferenciais, os possuido-
res das referidas acções preferenciais serão autorizados a assis-
tir a essa assombléa em virtude das referidas acções, votar,
a medida em questão.

67. Os votos serão dado; pagsoalmento ou por procuração.
68. SI qualquer meio não estiver no goso das suas faculda-

des mentaes, votará por elle o curador curatur-bonis ou outra
curador legal.

89. Si duas ou mais pessoas tiverem direitos conjunctos so-
bro uma acção qualquer, uma della,s poderá votar em qualquer
ass •nnblea, quer pessoalmente, quer por procuração, em virtude
disso, coma si estivesse especialmente habilitada a isso; e si mais
de ura desses possuidores eoparticipantes estiverem_ presentes
em qualquer assoniblOa, pessoalmente ou por procuração, aquelle
cujo nome figurar em primeiro logar no registro de socios com
referencia a essa acção será o uniu a votar pela mesma.

70. Nenhum moio terá direito de presença ou de voto, quer
pessoalmente, quer por procuração, em qualquer assembléa
geral, ou em verificação de votação, ou usar de qualquer prero-
gativa de socio som que todas as chamadas ou outros dinheiros
devidos e pagaveis em referencia a qualquer acção da qual
eito for possuidor tenham sido pagas, e nenhum soei terá di-
reito de votar depois de decorrido os tres meses do registro da1
companhia, com referencia a qualquer acção que aquelle adqui-
riu por transferindo, seta que tenha sido registrado como dono
da acção, em vtrtutle da qual elle ouizer votar, a tres mezes no
minimo da época em que se realizar a assembléa em qüe elle
quizer votar.

71. O instrumento do procuração deve ser escripto pelo pro-
prio punho do constituinte, ou, si o constituinte for urna cor-
poração, trazer a chancella coo:muna desta e pela fôrma que
a directoria julgar opportunamente conveniente.

72. Neuhuma pessoa poderá ser autorizada a votar por pro-
curação si não for sucio da companhia ou tiver quaesper
outros direitos de voto, a menos que seja urna corporaçao a
possuidora registrada do acções da companhia o o possuidor
aeja somo ou funecionario dessa corporação e essa procuração
dar-lhe•a—emqusnto durar sua commissão, direitos de compa-
recer, faltar, votar e pedir votações especiaes em .qualquer
assembléa e assignar qualquer requisição, do mesmo modo como
si fosse possuidor das acções, em virtude das iluaes tenha sido
nomeado procurador.
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73. O instrunainto do qualquer procuração será depositado
rio eserjptorio regastrado da companhia polo meu .s duas dias
aria3s d tquolln em que se realiiar a assambléa na qual a pessoa
nomea la por aseis instrumento tiver de votar.

4 — ASSE.MBLÉAS POR cravaras De Socros

71. Os possuidoras do qua,esquoi• classes de :loções podou)
em qualquer ()ocasião o do tempos a tempos, quor antes, quer
durante a liquidação por uma resolução extraordinaria em as-
somblaa do possuidoros de taes acções, consentir em nome do
todos os possuidores do acções dossa classe na emissão ou caia-
ção de quaosquor acções consideradas ignitos a essas ou tendo-
lhes qualquer suporioridade, ott na desistoncia do qualquer pre-
ferencia ou prioridade ou do qualquer dividendo accumulado.ou
a raiana) p ir algum tempo ou pormantinto dos dividendos
pagaveia sobre estes, ou quaesquor altoraçõos nossas estatutos
mudando ou supprimindo quaesquer direitos ou pivilegios in-
harentes a acções da classa, ou qualquoti plano para redacção
do capital da companhia, affactando a classe de acta-já pailona
forma não autorizada por estes 031,atutm, ou a qu t ianor piamo
pára distribuição do activo mu dinheiro ou em valores na liqui-
dação, ou antas della ou a qualquer contraeto para venda de
todas as propriedades da companhia ou parte delias. ou negoci,t
detortninando o modo polo qual entro as diversas classes
accionistas a importancia da compra será distribuida, e geral-
mente consentir em qualquer alteração, contracto, compro-
misso ou accordo que as possoas.vota.ndo na referida assembléa,
pudessem se sui juris,e possuindo todas as acções da classe con-
sentir ou admittir, e taes resoluções serão obriga,torias a todos
os possuidores de acções da referida classe.

75. Qualquer assembléa para tratar dessa ultima clausula
será convocada e dirigida em todos os sentidos, tanto quanto
for possivol, do mosto° modo que uma assombléa geral extra.or-
dinaria da companhia, ~tanto que nenhum socio, não sendo
director, tenha direito ;i notificação dessa e a (Ala assistir sem
sor possuidor de ;teçam da elasso a qual essa resolução dava
anatar, o nenhum voto será d tdo a não ssr por acção dessa
classe o cujo numero legal oni tal assembléa soja de socios pos-
suindo ouliepriesontialos por procuração um decimo das acções
da referida classe, podendo 'om tal assembléa ser pedida por
escripto verificação do votação por taes membros presentes
pessoalmente ou por procurador.

4 — DIRECTORES

7G. Os s tgaintos artigos serão sujeitos ao a,ccordo (El) refe-
rido no art. 3°.

NUMERO E NOMEAÇÃO DE DIRECTORES

77. O numero de directores não será infarior a quatro nem
superior a seis.

78. A companhia poderá do t nupos a tempos, em assomblaa
trenal e dentro dos limites acima estatuidos. augmontar ou
diminuir o numero do directores então em exercido, e sendo
tomada qualquer resolução para o aligmanto, poderá nomear o
director ou directores supplementares nocessarios para culn-
primento da resolução e pódo tambom determinar em que
ordem esse numero do directores reduzido ou augmentado con-
cluirá seu mandato.

79. Os directores que continuarem em exercicio ou o di-
rector, si só ficar um, funcciona.rão não obstante quaesquer
vagas na directoria, corntanto que, si o numero do membros da
directoria for menor do que prescrever o minimo, os outros
directores ou director indicarão desde logo o diroctor ou os
directores supplemontares para completar osso minirno ou con-
vocarão uma assemblazi geral da companhia com o fim do
fazer essa nomeação. •

80. A directoria poderá, quando lhe aprouver, nomear
qualquer pessoa para o cargo de director, sei t para preencher
uma vaga casual ou como augmento da diroctoria.mas de modo
que o numero de dirostores nunca exceda ao num wo maxila°
acima esta,tuido, porém qualquer director assim indicado apenas
funecionará ataa proxima ;asseniblé i geral da comp Inhia, po-
dendo ser reeleito.

81. Nenhuma outra pessoa a não ser director em fim do
mand st° poderá ser eleito director (oaseptuan•lo-se o pri-
meiro ilirector ou aquello indicado pela directoria), a monos
que um aviso da quatro dias no minimo o da nunca mais
de sete tenha s ido deixado no esaiiptorto registrado da
companhia, indicando a intenção de propol-o, assim como
uma nota escripta pelo mesmo de sua acquiescencia em ser
nomeado.

82. Os primeiros directores serão: Charles Booth, Alfeod Allon
Booth, Georgo Macaulay Booth, Danial alackinsou Fox, Antony
do Lavaodeyra e Bronislaw Itymkiewiez,

2 — RENIENER.‘ÇÃO DE DIRECTORES

83, A reinimoração los (taioca-aios (a não ser a do iliroctor
recate) será fixada pela companhia em aesomblaa geral todos
os atino..

Essa remuneração será, dividida entre os directores na pro-
porção e do modo ipso ellos combinarem, de tempos em tempos,
ou .em fid ta do ;recordo em partes iguaes.

Qualquiai director em exercicto, om unia parte dR um anno,
terá direito a uma remuneração proporcional.

•
3—PODETUS DOS DIRECTORES

al. Os negoeios da companhia serão dirigidos pala directoria,
que pagará mel as as daspezas rotativas á formaçã,o, registro o
enlameio (1 .i comp nhuia, omissão do seu capital, incluindo cor-
retagem para obtoe podidos de acç5cts ou de coltocação das
mesinae.

A directoria pado exercer todos os poderes da companhia,
sujeita, to.lasia, ás dieposiçõos do quaesques decretos paria-
montares ou ao disposto nestes estatutos e a quaesquer regu-
lamentos apta não forem incompativeis com quitesquor
Sições dossits es aflitos) que possam ser prescriptos pela com-
panhia, um assettibléa, geral; mas nenhumas disposições feitas
pela (min) talai em assemblaa geral annullarão quaesquer deli-
aeria,ail ,; anteriores da directoria que teriam sido válidas si
taes disposi, Cie3 não tivessem sido feitas.

85. sem restringir a generalidade dos precedentes poderes, a
directoria pó le fazer o seguinte: estabelecer geroncias locaes,
commissões consultivas ou dirigentes, agencias locaes no Reino
Unido oa no estrangoiro, e nomear qualquer uma ou m tis do
seu ruimoro ou qualquer outra poes ai, ou pessoas para fazer
part 3 1.,3SSOS, COM p olores e facultados toas sob taes disposições,
por tal poriodu o com tal remuneração qual dila possa julgar
e,onvonieoto, e pode de tempos em tempos revogar essas no-
meaeins; (iria estabelecido que todo o director que se achar ora
paiz ou togar onle funecioaar alaum conselho, commissão
agoncia, f rã parte desse conselho, commis.são ou agencia.

(b) nomoar qualquer ou quaasquer pessoas depositarias do
bons pertencentes á companhia ou om que (sita estiver interes-
sada, 011 p ke t (amasiaer outros fins, o expedir o passar do-.
cumontos que, para atas deposites, forem precisos;

(c) nonmaii, com o fim de passar documentos o fazer trans-
acções no (metia [galro, glutine 01 qtrassquer pessoas procura-
dor ou promradores da directoria ou da companhia com os po •
dores qao julgarem convenientes, incluindo o de roprosentar
perante as autoridades competentes, fazer as necessarias decla-
rações de modo que as operações da companhia possam sor con-
sid iradas válidas no estrangeiro

(1) tomar por orriprostimo ou levantar dinheiro sob as garan-
tias e condições quanto a juros ou por outra fôrma quo raalhor
lhes parco:ir o com o fim do g tramtir o emprestais° o juros ou
para qualquer outro fim arear, emittir, fazer o respectiva-
mento dar qnalquer debeitture perpe t uo oa resgatavel, ou deben-
tlfre-stoch ou qualquer hyp )theen, ou obrigação sobro a empraza
ou todo ou parte do acervo presente ou futuro ou capital por
chamar da companhia e gimes:vier debeatureç ou debeniure-slock,
quaisquer outras garantias poderão ser dadas livros de quaeS-
quer aompromissos entro a companhia o a passoii a quem os
mesmos forem dados

(e) fizer, saccar, aeocaltar, endossar o negociar respectiva-
mento notas promissoria,s, lettras, cheques ou outros instrinnen-
tos ategocia.vois, cointanto que toda nota promissoria, lottra_
cheque ou outro instrumento negociavel feito, saccado ou
acceito, soja assinado pela pessoa ou pessoas que a directoria
nount ir para tal fim

(f) empregar ou emprestar os fandrs da companhia que não
tivorem applicação inunediata com as garantias que julgarem
conveniento (quis sei tia anima da comi) salda), e de tampas
a tempos renovar quaesquer empregos do capttaos.

g) dar ao director indigitado para ir ao estrangeiro ou
prestar qualquor outro serviço extraordinario, remuneração
(speciai pelos serviço; prestados, que julgarem conveniente ;

hl vender, alugar, trocar ou dispor de qualquer outro modo
absoluta ou condicionahnonto toda ou parte da propriedade,
privilegios o empregos da companhia, nos termos e condições o
para os fins que julgar conveniente

e) pôr o solho commum em qualquer documento, comtanto
que (aso documanto seja asSigna to ao menos por um director o
contt•a-asslgnado pelo secretario ou outro funceionario para
tal fim designado pela directoria

j) exercer os poli ires da lei do sollo das companhias do 1864,
poderes que aqui são dados á companhia.

•
4 — DIRECTORES GERENTES

80. 03 directores podem nomear do tempos a tempos mas di-
rector ou alguns ilirecto•'es para ser ou seroai, director gerente
OU llirecto?es gerentes dos negoeios da companhia, quer por
tempo marcado, quer sem limitação quanto á duração do seu
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mandato e podem quando lhes aprouver removei-os ou de-
mittil-os do seu cargo e indicar outro ou outros para essa
fu neção

87. A remuneração do director gerente será. fixada do
tempos a tempos pelos directores e poderá lho sor dada sob a
fôrma de salario, commissão ou coparticipação nos lucros, quer
por uru desses modos ou todos e além da sua parte na remune-
ração attribuida aos directores, ou de outro modo.

88. O director gerente não estará sujeito emquanto ()ocupar
osso cargo a retirar-se por turno, como acontece aos outros
directores e não por isso inchtido nas retiradas por turno dos
outros directores mas em virtude do quaesquer disposições de
contracto que tenha com a companhia, ficará sujeito ás mesmas
disposições quanto á remoção, exoneração ou outras corno os
outros directores.	 •89. Os directores podem de tempos a tempos confiar e con-
ferir a um director gerente por certo tempo poderes exercivele
do accordo com os presentes estatutos, pelos directores con-
forme julgarem conveniente, o conferir poderes por algum
tempo e para serem exoreidos para certos e determinados fins
sob termos o condições o com as restricções que julgarem con-
venientes; e podem conferir esses poderes quer accossoria-
monte quer com exclusão ou substitui "ção de todos ou quaee-
quer poderes aos directores para esse fim e podem de tempos a
tempos rovogar, retirar, alterar ou variar quaesquer desses
poderes.

5 — ACTOS DA DIRECTORIA

90. A directoria póde reunir-se para o despacho de negocios,
adiar ou regular por outra fórnaa suas assernbléas, como julgar
conveniente. o determinar o numero neewsario para tratar do
negocio. Ata ulterior deliberação, o numera será de deus
directores.

91, O presidente ou quaesquor d .us directores podem em
qualquer occasião convocar uma reunião da directoria.

92. Quaasquer questões suggeridas em urna assembléa serão
decididas por maioria do votos o, em caso de empate, o presi-
dente dará segundo voto ou voto de desompa.te.

DIRECTORIA

93. A directoria pôde eleger um presidente e vice-presidente
para suas assembleas. e determinar o periodo durante o qual
exercerão essas funcções. mas si não se elego: . nem presidente
nem vice-presidente, ou si nem aquieto nem erve (si houver)
estiverem presentes na hora mareada para a e sembléa, os di-
rectores presentes escolherão um dentro enes para presidir
essa asisemblee.

N. 94. A direct iria piale dele iar p Nieros, a ni3O ser 09 de
contrahir emprostimos o ter ch Lin t ts. aeo 11(111S:OOS COaSig-
tindo de MIO eu socins da sua corporação. si julgar e ioveli-
ente qualquer cominissã,o L, ue5r 0; •;t, n o;erej d
de_poderes a ella delegados, conformar-se COIII quaeseuer dispo-
siçoes que de tempos a tempos possam ser Impostas pela dire-
ctoria.

95. As a.ssernbléas o actos do qualquer destas cormnissões,
consistindo de dous ou mais soei os, serão reeuladas pelas dispo-
sições contidas nestes estatutos para regerem as asso .nbleas o
actos da directoria, tanto quanto a sua appliceção seja perrnit-
tida o não poderão sor destruidos por quaesquer regulamentos
feitoe pela directoria sob a clausula antoc3d-3nte.

96. Todas as resoluções tomadas ora reunião da directoria ou
por Urna cOMMiSSão da directoria ou por mi Llquor pessoa exer-
cendo funcções do director, apezar de mais tarde se d ,e3obrir
que . havia vicio na nomeação desse director, ou pessoa exer-
cendo , ffincções .de director, ou de não ter elle ou qualquer
dollas os qualificativos precisos. serão tão vali los como si cada
qual dosas pessoas fosso xegul umente nomeada e tivesse os
qualificativo p Lra sor dica %bras.

97. A directoria mau lará fator minutas OITI livros destinados
a esse fim o do talas as resoluções o actos das aseembleas
goraes o reuniões da. directoria ou commiesão da directoria o
qua.e,squer dessas minutas si assigna.das por qualquer pessoa
designada para ser presidente da, assemblea a que OSS'.13 se re-
ferem ou nas quaes são lidas, serão recebidas como provas
(prima facic) dos factos nella relatados.

6—DESQUA.LIFICAÇÃO DE DIRECTORES
98. O cargo de director ficará vago:
a) si sem o consentiinento da assombléa geral ello occupa,r

cargo ou togar remunorado, subordinado á companhia, que não
for 'autorizado nestes estatutos; .

b) si ficar alrectado das faculdades montam, falliio, concor-
data,rio, ou entrar eia qualquer arranjo corri os credores;

c) si mandar por escripto pedido de exoneração á.directoria, a
monos que essa seja retirada com o consentimento da directo-
ria, dentro de 14 dias da data em que esta. tenha sido recebida
me eseoiptorio registrado da companhia ;

d) si estiver ausente das assemblea.s da directoria durante
eis rimem soguidos sem o consentimento da Mesma.

99. Nenhum director ficará impossibilitado de fazer contra-
ctos com a companhia nem será tal contracto ou arranjo feito
por parte da companhia com qualquer companhia ou sociedade da
qual ou na qual qualquer director for socio mi interessado evi-
tado,norn ficará qualquer director assim contractando como socio
ou interessado sujeito a dar contas á companhia por qualquer
lucro proveniente de taes contractos ou arranjos simplesmente
pelo motivo do ser director da companhia ou da relação fiducia-
ria que dahl se estabelece, mas nenhum director em tens casos
poderá votar a não ser conforme fica abaixo estabelecido no
que diz respeito a taes contractos ou arranjos o a natureza ilo
seu interesso será declarada por oito na reunião da . directoria
em que tal contracto ou arranjo for resolvido, si tal interesso
então existir, ou em outro caso na primeira reunião da directoria
após a acquisição por oito de tal interesse. Fica detorrninade
que qualquer director ou outro empregado da companhia
poderá ser interessado nos contractos mencionados no art. 3s,
ou em qualquer negocio dali proveniente ou poderá ser dire-
ctor ou empregado ou poderá subscrever ou garantir por
commissão ou lucro a subscripção do acções ou poderá adquirir
o direito de subscrever quaesquor acções ou garantias dosta
outra companhia que esta companhia lance ou nella tiver inte-
resse sem comtudo ficar desqualificado quanto ao sou cargo e
sem ficar sujeito a dar contas a esta companhia por quabeier
commissão ou lucro ou sem a obrigação do o declarar o no caso
de ser director não perderá o voto.

7—RETIRADA E REMOÇÃO DE DIRECTORES

100. Na assombléa geral ordinaria do anno de 19)7 e na
assembléa geral °Minaria de cada armo subsequente, um
terço dos directores então existentes ou si o nu novo deites não
for o numero mais proxiino de um terço, devore deixar o
exercicio.

Um director gerente emquanto exercer essas funcções não
ficará sujeito a sahir em virtude dessa clausula ou (nitrar na
conta da verificação dos directores a sithir.

101. Os directores a sahir serão aquelles que °ocupa.=
cargos a mais tempo. Em caso de empate nesse sentido os di-
rectores a sahir, salvo accordo em contrario, serão designados
por votação escripta.

102. Um director que se retirar poderá ser reeleito.
103. A companhia em assenablea geral em que medrem di-

rectores deverá, silvo qual ¡mar resolu ;e.) (disp nsieão) reluzindo
. 1 numero desses dire :torce pro , nceor es cargos vag e nome-
ano ruralretrai nein ro d pise, Eis.

ele i ompanhi 1. em :isso nblh. geral poderá par deli-
extraco .dinaria. legtituir qual luer director antes de

expira- O SCU teiiip de eXercicio e poderá p ir deliberai:ào
ordina.sia in neer ouest p045) i. capaz para occupar o st!ll
A pess	 .issim nomeada exercerá semento o caro divanto
o tempo /lite faltar para completar o tempo d 	 di-
rector que eahiu, mas esta substituição não impedil-o-ha do ser
reeleito.

8—INDEININIZAÇÃ0 DE DIRECTORES, ETC.

105. Todo director, empeegado ou auxiliar da c.»npanhia
será indernnPach pelos cofres desta por quaeepter gaet
custas despezas. prejuiws o responeabilidedes contrahidas por
estes tratando de negocios da, companhia ou no desomponlio do
seus deveres, e nenhum director ou empregado será respon-
savel poios actos ou omissões do qualquer outro director ou
empregado ou por causa de ter participado do rocebimento
de dinheiro que não for pessoalmente recebido por ele ou
pu:. qualquer prejiii ,o dcvid ) a vicio do titulo eu qualquer
propriedade adquirida pela comp Lnhie ou por causa de in-
SualenCia de qualquer garantia na ai eobro a qual quaisquer
dinheiros da companhia, tonham sido empregados ou por
perda causada por banqueiro, corretor, ou outro agente
ou em qualquer outro terreno que não o de seus actos o faltas
voluntarias.

V—CONTAS E DIVIDENDOS

1—Contes

106. A directoria rirá escripturar as contas do activo e de
passivos, recebimentos o gastos da companhia.

107. Os livros do contabilidade serão feitos no oscriptorio re-
gistrado da companhia ou em qualquer outro loear ou logares
que a companhia pipa. conveniente. A não ser com licença da
companhia, ou de uma assumblea geral, nenhum socio terá di-
reito do examinar livros ou documentos da companhia além
dos reg.stros do soeios o de hypothecas e cópias dos instrumen-
tos, creando qualquer hypotheca ou onus que requeira registro
sob a lei das companhias de. 1900. A taxa a pagar por inspecção
da parte do qualquer socio ou credor da companhia sob o
art. 14 da lei das companhias, 1900, será de um shilling ou
quantia menor, como do tempos a tempos fixar a directoria.

108. Na assembléa geral ordinaria annual (a partir da pri-
meira a.ssembléa geral ordinaria) a directoria submotterã. aos
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soeioa um balanço o conta do lucros e porias feito atè a data
rrws recento qu • for o •:sivel e examinada, C91110 es.abolecido
mais adeante, acompanhada de uni rela torio da directo ria das
Operações da companhia durante o poria to abrangido por essas
Mn tas.

10U. Uma cópia impressa desse balanço, conta o relatoria
&vem ser mandados aos socios sete dias antes da assembléa, na
forma pela qual se determina mais adente a expedição do
avisos.

EXAME DE CONTAS

110. A companhi t em cada assernbitla geral ordinaria no-
mea,rii um balanceado" ofticial ou balanceadores officianies para
funccionarem atè a seguinte assearbléa geral °Minaria, e serão
observadas as seguintes disposições, a sabor:

(1) Si não for feita a nomeação de badanceador ornejai em
urna assombléa geral ordinaria a junta do Commerci o, pode, a
roquisição de qualquer socio da companhia nomear inu balan-
ceado p offisial para o anno corrente o exa e-lho a remuneraçã,o
que 111.2 deve sor paga p ;Ia companhia. por seus serviços.

(2) Um director ou erepreg ato da companhia não poderá, ser
noineanko balancMor ofileial da companhia.

(3) Os primeiros balanceadores ofilciaes da companhia pulem
ser nomeados pelos directores antes da assemblida do inst Mação
e si tarem assim nomeados exercerão o cargo ato a primeira as-
ssinbléa geral ordinaria, a menus que sejam previamente desti-
tuidos por uma resolução dos acci mistas em assemblóa geral—
caso em que estes nomearão outros le rlanceadores officiaes.

(4) Os directores da comp nhirt paderão preencher qu lquer

vaga que accidentalarente .e ..er no cargo de balancoador official
porém enquanto tal vaga existir, o balani •eadoi. official oir ba-
lanceadores (aclara sobreviventes, ou que continuam a exercer
seu cargo, p alarão agir.

(51 rena Iieraç'to os bala icoal ires • file,i ‘ea da c impanbia
Será por alia, fixada em as 43:ablé go: •al, excepto quanto á eienu-
neraçã dos balais •oa Leres officio, • s nomnea los antes da assem blOa
da installação ou 'para preencher angunia vage, que será esta-
belecida poios diria •tores,

(6) Cada balanceador official da companhia terá direito de
examinar em qualquer °ocasião os livros, contas, o recibos da
companhia, e terá direito do requisitar dos directores e empre-
gados da co npanhi 1. as informações o explicações que posemo ser
necessarias para o etunpri,;leei aio; s.m.; deveres de !mim-
e 'a ofTicius e os balanceadore.; olliciaes passarão n e n cor-
tilicad) no fecha da folha de baiano. dirclareado s, tolos os se IS
requisitJs de balanceados (aliciai foram cumpridos. o farão um
relatorio aos accionistas dos em ias oxaminailas por alies o de
cada balanço apresentado á coinaanhia eia asseinbléa geral, ein-
quanto exerceram o cargo e em cada relatoria declararão si na
sua opinião o balanço a que se refere o rei ttorio esti feito con-
veniontomente de halo a mostrar por fOrina verdadeira o exacta
o estado dos negocios da companhia, como mostrarem os livros
da companhia e o se relatorio devo ser lido diante da assombléa
geral da companhia.

rir—Fumar or. aesortva

111. A diroct iria pule antes ih re,aommonda,r qual luar .1i-
viten lo, sep t-ar dos lucros .cla comp unia, a somina qu • julgar
Conveniente pare fundo de rescreva pari fazer foco á deprecia-
ção ou eventu para igii liai' dividendos e para concer-
tar ou manter qualquer propriedade da companhia ou para
quaosquor outros tins da companhia e avalies podem ser appli-
cados de tempos a tempos do modo que a directoria determinar e
a directoria pode sem lovar os mesmos a fundo de reserva,
transportar quiesquer lucros que não julgar conveniente di-
vidir.

DIVIDENDOS

112. A companhia em assembléa geral poderá annunciar
um dividendo a pagar aos socios, do acordo com seus direitos e
interesses nos lucros, mas não será annunciado nenhum divi-
dendo maior do que o recommendado pala directoria.

113. Sujeitos ás prioridades que possam ser dadas sobre a
emissão de quaesquer acções novas, os lucros da companhia dis-
tribuiveis, serão applieados, primeiro para o pagamento de um
dividendo cumulativo á taxa de 7 s/„ ao anno sobre entradas
realizadas das primitivas acções preferenciaes da companhia
não contando para dividendo as quantias pagas por antecipação
de chamada o em seguida o saldo será. div,ribuido COMO divi-
dindo aos possuidores de acções de fundador, de accordo com as
quantias pagas s ibre as acções que raspectivamente possuem,
não incluindo ahi os saldos pagos por antecipação de ch (inalas.

114. Qu indo na opinião da directoria a posiaio da companhia
permittir, dividendos provisarios poderão ser pagos aos socios
por conta do dividendo daquelle armo.

115. A directoria pó le deduzir dos dividendos ou juros paga-
veis a qualquer socio todas as sommas por elle devidas á compa-
nhia por conta de chamadas ou outra qualquer cousa.

116. Todos os dividendos,e juros pertencerão e serão pagos
(sujeitos ao direito de retenção da companhia ) áquelles sonos
que estiverem no registro na data em que aquelles.dividendos

forem annonriodoe ou na data em que tal juro dever ser res-
Desovam-1 n te paoo, não obstante qualquer transferencia ou
tra,nsrnissão lo acções.

117. Si varias poasoas forem registradas como possaidores
conjunctos de urna acção, qualquer uma delias pôde passar re-
cibo ellectivo pelos dividendos o juros que a ella caibam.

118. Os dividendos não vencerão juros contra a compa-
nhia.

VI—AVISOS

119. Um aviso será expedi to pela companhia a qualquer so-
cio, quer pessoalmon to quer pelo correio por carta franqueada
endereçada a esse socio a seu endereço registrado.

120. Qualquer socio residindo fora do Ririno Unido pôde dar
•im endereço no Reino Unido para o qual todos os avisos lhe
sejam expedidos, e todos os avisos expedidos com essa direcção
se •ão considerados bem entregues; si elle não der endereço não
terá direito k aviso.

121. Qualquer 1,vise si expo 'ida pela correio, será conside-
dera A entrwzue, no dia em qu fui lançado no coreeio e para
prova e o cumariinento desse dever, basta provar que o aviso
foi endei •eç illo e convenientemente posto no correio.

122. Todo es avisos destinados a socios, com referencia a
qualquer aci.ão de eoparticipação devem ser expoditloa aquelle
cujo nome figurar em primeiro legar rio registro dos SOCIOS e
um aviso assim dado será aviso sufficiente para todos os pos-
suidores do tal acção.

123.Todo o testamenteiro, administrador, representante,
curador em fallencia, ou liquidação, fica absolutamente obrigado
a dar como bom, qualquer aviso expedido de a.ccordo com as
instrucçõiis anteriores si este for mandado ao ult,mo endoroço
registra to desse socio, embora a companhia tenha aviso derrua
morte, loacura. falleneia, ou impedimento.

124. Todos os a visos são eonsiilisoalos dados aos porta-
dores do Ira , runts do acções de acções si for min annunciados
unia vez em dons jornaos (hartos de Londres o a companhia não
será obrigada a dar aviso do outro modo aos portadoras de wor-
rants de acções.

VII—LIQUIDAÇÃO

125. O lividante do qualquer liquidação da compahhia
(quer voluntaria. sob inspo •ção. ou forçada) poderá com a Dal-
t onda le de uma resolução specialdividir entro os contribuin-
tes eia valores, toda oir qualquar parte do activo da companhia
e ires es:e-; ictivos cansOtuam a propriedade de urna ospocie
quer do peupriedadirs de vai) os esaocies, o para tal fim podo
a,eabae coma julgar licito em qualquer uma ou mais classes de
propicia les. p )(lerá. determinar como essa divisão devo ser
feita entre socios ou classes de socios.

126. O liquidante de qualquer liquidação da companhia
(quer voluntaria, sob inspecção ou forçada) poderá com a autori-
dade de urna resolução especial, vender o acervo da companhia,
ou tudo ou parto de seu activo, englobada.men to ou parcialmente
por acções integralizadas ou parto integralizadas debentures, de-
bienture-stock. ou outras obrigações de outro iuteresso em qual-
quer outra companhia que • já constlanida quer a constituir para
o fim do offocttrar a venda o esse liquidante ou em caso do venda
pelos diiarcti ires s h poderes dailos pir estes estatutos, os di-
roc„ores podem pelo contracto de venda, concordar em obrigar
to los os socios pela disi ribiriçã ) aos SOCiO3 diroctamente o resul-
tado das vendas na proporção dos seus interesses respocti-
vos na companhia ou no caso das acções dessa companhia serem
de dilferontes classes podem concordai . para distribui ã,o quane
te ás acções preferenciars da companhia, obrigações da com-
panhia compradora ou de acções da companhia compradora
com qualquer preferencia, ou prioridade sobre ou com maiores
entradas que as acções distribuidas comparadas com as acções
desta companhia ou em parte em taes obrigações, e em parte
em Lues anões ou poderão distribuir o resultado da venda por
qualquer outra forma, como tambem entre doas ou mais ciasses
de accionistas e poderão em tal distribuição levar em conta a
cotação do mercado ou qualquer direito preferencial do qual-
quer classe de acções na companhia e poderão mais polo coa-
tinanto limitar o tempo findo, o qual obrigações 011 acções não
aieeeitas ou que tenham de ser vendidas serão consideradas como
irrevogavelmento recusadas, ficando á disposição da cornpao
nhia. Fica estabelecido que nenhuma distribuição, conformo
esp icificada neste artigo, será feita por outra forma, sinão do
accordo com os direitos anteriormente contidos nestes esta-
Int ta, das diversas classes da accionistas, salvo com o consen-
timento da urna resolução extraorilina,ria da classe interessada.

127. Sobre qualquer. venda feita pela companhia na ex-
ecução do um coatracto, celebrado antes da ligai 'ação sob os
poderes dados pelo Mem )ran (um do Associação no lhana socio
terá o direito de exigir dos diroctores ou liquidantes,quo deixem
de levar a, elfoito tal venda ou resolução (si houver) autori-
zando a mastro& ou a compra de seu interesse nessa compa-
nhia ; fica determinado que qualquer interesso não accoito por

• uni sono ou socios, poderá ser vendido poios directores Cu liqui,
dantes si olles julgarem conveniente e será pago a esse sucio, si
for só um, ou distribuido entre os Mios, si forem 1310.is de um-
pro rata.
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Ministerio da Justiça e NegOcio8
Intoriore

Rectificago

Os cidadãos nomeados, por decreto do 26
de abril ultimo, para os postos de 1" tenente
da 4s bateria do 1 . regimento do artillia,ria
de campanha e alferes veterina .io do 3° re-
gimento de eavallaria,, da uarda nacios-1
da comarca do Nitheroy, no Estiado do Rio
de Janeiro, chamamase ntonio Eduardo
Noves da Terra e Francisco Antonio dos
Santos Guaraciaba, o não Antonio Eduardo
Novos da Serra e Francisco José dos Santos
Ouaraciaba. como fui pub icado no Diario
Officiai de 15 çie maio seguinte.

SECRETARIAS DE ESTADO

Miniterio da Justiça o Negoeios
Intoriores

Expediente de 15 de setembro de 1902
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general-commitril into da
brigada policial a providenciar sobro a baixa,
do seryiço tia mesma brigada do cabo de vs-
quadra Joaquim Moroira, me danço a a pro-
sontação do substituto idoneo o indomnizando
a Fazon ia Nacional do que estiver a de-
Ter-lhe.

-Concederam-8o:
Sessenta dias da licença, de aorord com a

inspecção do saudo a que foi sulonettido, ao
anspeçada da brinda policial dott Capital
José poixotm e Silva, com os vencimento; a
que tiver direito, nos termos do art. 152 ,lo
regulamento anima° ao decreto n. 4.272,
11 de dezembro do 1901.- Enviou-se a po
tad ). ao commandante da o

Dispensa do lapso do tempodecorrido.para
aPusti ll kl' a respectiva patente. ao coronel
Pedro Lustosa Us Siqueira, classificado, por
decreto do 17 de agosto do 1901, no com-
mando da 16a brigada do infantaria da
guarda nacional da comarca do Gua.raptia.vii,
no Estado do Paraatt.

-Rometterain-se:
Ao proaidonte do Supremo Tribunal Mili-

tar, afim de ser julgado em si orior o ul-
tima inst incita, o processo, instaurado contra
o soldado da brigaia policial do-ta Capital
Henrique José do Freitas

Ao general cornmandante da brigada poli-
cial, para os fins convenientes. o processo,
julg‘do polo Supromo Tribunal Militar, e re-
lativo ao soldadt, da mesma brigada Carlos
Alberto Soares.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

SolicItara.m-ao ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 403$ a Leon Rodde & Comp., de mato-
rial para obras realista ias na Repartição da
Policia em 1899;

De 300$ a Hiron Jacques, fornecimentos
para este Ministorio ;

De 200$ monsaes ao director da Escola
POlytechnica e a cada um dos lentes em tra-
balhos do exercicios praticos

Do 500$ a Adolpho & Veiga, restituição
do caução

De 2:627$050, fornecimentos á Bibliotheca
Nacional

De 5:309$278, fornecimentos ao Instituo
13onjarnin Consatnt ;

Do (1:1-10$69), fornecimentos ao Corpo de
Dombeiros ;

Do 15:65;210, fornocimontos á Casa de
Detenção

(1^;;	 ,.3 • 5:: as:tarist	 ': • •
Lado
. De 1:815,800, fornacimen tos á. Diractoria,
Geral do Saude Publica

De 2:092$380, 11,rnecimontos ao Instituto
de Musica

De 390:s31i, fornecimentos aos Tribunaes
do Jury o Civil o Crimina i-

- Requisitou-so o adia,ntarnento do 400$
ao porteie() da Escola de Bailas Ar.ses.

Expediente de 15 de setembr.) de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Itecomme dou-se ao juiz federal na secção
d Rio Orando do Sul que informo q nal s
andamento alto tom til ,a carta r.)4.i..-,orio
dirigida áR justiças daquello Estude pelo juiz
lettra I, do commercio de Montovidée no
interesse da acção movida out . D. Antonio,
Slirzinda contra D. Candith Suarei.

a•	 iniscrio 1 s Itelacties
Extç , viinos, afim do sia . orle:tini:Si t la a soo

in ), a, e ,r;1 rtrJa • oria	 p.do juiz
ti) diroitoola com.trea da NI LLt 	 la 5. .VE:10-

tio EStalb 411	 'ts justiças a! Portugal,
i wra cita - :n ,1 tio unia Francisco. Ititigue-
lo 	 .gallaes o Fr incisca da Custia.

DIRECTORIA DO INTERIOR

1t3 letterada-so:
Ao secretario dos Negocios do Int )rior

Estado de S. Paulo 5.000 saldos para eloi-
toras foderaos, conforme solicitou em officio
do 12 do corrente mez ;

Ao director da Faculdade do Medi • irst da
'Sabia a portaria de 15 d cerronto moz, q•to
c-meoileti troa meies de licença a
ralei' Dr. llomingos Einilio ile ('erqopiro
lim o ', e a da mesma dali cpwilun.;oa iU t-
rinam ,nto pai .a esse lugar o Dr. Antonio
Francisco d Sw les.

-Transmitia-se ao 1 0 Socrotario da Ca-
mar o dos lloptitalos o propct do reforma
do en doo da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro, apresentado ao Governo pela roapa-
ctiva congreg ição.

POLICIA Do DISTRICT() FEIIERAL

pop acto de 17 do corrente, foi susp maio
por r,i) sias o escrivão da 'J , circuiriscripoo
Luiz Catalido de Carvalho.

11inisterio da Fazenda

Directoria do Expxiienta do Tpe >ouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de setembro (1,! 1902

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 236-Attendendo ao que requereu o di-
ractor do Colleg,io S ilesiano e Escolas Pro-
flssionaes do Santa Rosa, em Nitheroy, re-
solveu o sr. Ministro, por acto do 11 do cor-
rente, autorizar-vos a perinittir, no: termos
lo s 35 do art. 2s das Disposiçõe
na nes da Tarifa, o despacho Iiio de direi tos
de consumo, do material constante da inalusa
relação o destinado tiquedlas escolas; o que
VOS co ninunico para os devidos elreitos.

N. •.:37- Attendmido ao lu° ro .11LireU a
Soe ét é A; tOny n1P ii	 (fites da 3Tanryaitil e d
Oura Pre g o, resolveu o Si' . Minkro,
acto de 9 o corrente. autori/.ar-vos a pai-
mittir (pie seja desp ichado livre de di .Oitos,
DOS termos do art. 2s , a 3a, coMbitia.do com
o art. 50 das Preliminares da Tarifa, o ma-
turial constante da inclusa relação, vindo

' ) • ".1rb: 'astie com
destino á mencionada companhia; o que vos
commonico para os devidos effeitos.

N. 235-Communico-vos, para os fins con-
veniIntes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 331, de 6 de maio ultimo, e inter-
posto por Martins Costa & Comp. o outros,
das decisões que mandaram classificar como

p ali eus içasi o sonielh iates-a mer-
c Ijit su tettida a d .sp isho poios recur-
vou:os polis notas de importação ns. 15. do
4, 713, ao 2 e 1.255 de 11 de abril do corrente,
anno-como birbanto-para pagamento da
taxa til 1$200 do art. 547 da Tarifa, resol-
veu, por despacho do 9 do corrente, do ac-
c adi, com o parecer emittido pela maioria
tu CLIIISOUtk) de Fazenda em SCSS;1.0 de. 5 do
mia indo, negar provimento ao
mesmo recurso, visto julgar bem clasAli-
cad). por aSia rep trtição a dita mercadoria.

-Sr. director da Recebedoria da Capital
Fedoral:

N. 81 - Communico-vos, para os fins con-
venierWrl, Tio o Sr. Ministro, tendo pre-
sente O re :urso en:!:1:11iii/i3.do ama o vosso
odie,o n. 38, de 21 do 113 li .) ulátni, o iater-
ousio por Laz iro de Alinoida do vossa doai-
tio cosi iderando natio de pleno direito, na
tórma, do art. 10, § 2°, da lei n. 559, do 31
•te dezembro do 1808. um documento do valor
do 3:00$, firmado em 23 do junho de
19)0 o apro,ontado a essa repartiçáo em 19
lu março do corro.ite anno. p ira sor reva.

reselveia por despacho de 13 do cor-
rente. de accordo cota o parocor emittido
pula maioria do Conselho de Fazonda, em
se-são d 3 29 do julho proximo findo, dar pro-
vimento ao mesmo rocar -o, porque, tendo
mreito re,troac ivo as dispisições ponaes das
leis tiseaes qoand, mais benignas e estando
inste ciso a do art. 9 1 da li n. 813, do 23 de
i'Z'ttnbi nt 1:01, que revogou a do citado
irt. 10. não podem mais os doctnnontos nã,o
selados etti tempo ser declarados nullos,
iisda mesmo quando passados na vigoneia
la lei anterior, doutrina essa que já foi tif-
mada ptio Thesoiro nas ordens os. 385, de
16 d o agosto de 1892, o 560, do 27 do agosto
do 1878.

-Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 3- Respondendo ao vosso officio n. 17,

:lo 14 de abril ultimo, em que, a proposito
.o um pagamento effoctuado nes sa delegacia
por conta do sal to do cralito especial aberto
ac lo decroto n. 4207,. do 22 do outubro do
It101, sullettaes a expedição de um acto que
laça cossir toda a duvida sobro a duração
por dons a,nnos estabelecida para taes
ais no art. 18, s 1°, da lei do 25de agosto
do 1873, tenho a declarar-vos, de accordo
com o despacho do Sr. ministro, do 6 do
agiatto proximo findo, que, comquanto os
mesmos creditos vigorem por dous annos, em
virtude da lei citada, e os respectivos sal-
dos, apurados depois de 31 de março, possam
ser transferidos para o 2° exercido som in-
terforencia do Tribunal do Contas, não po-
dem ser pagas por cont i dos mesmos saldos
as desamas feitas no 1 exercicio, pois estas
estão sujeitos ao proc -sso do dividas de
oxorcicios lindos, esta:iolecido no decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro d.o 1880, conformo
explica a circular n. 15, do 28 de fevereiro
ultimo.

Eiii referencia :Ia ponileracr;es que fazeis
sobro a convenioncia, da sou-tini mantidos,
p ira proverem ao pagainonio de serviços
dotarininado;, os saldos dos creditos
lativos votados não só para serviços espe-
ciais: e para despezas provenientes do con-
traetos, mas ainda para qualauor outra,
cujo pagamento, no-si delogacia,, 6 etrectu
por tu lio do lettras o cheques o (is ai sujeito
ás prescripc5 . s lo lo4is1.4çÃo inglozta•
vou o Sr. Ministro mandar chamar a vossa
titainção para o officio da Diroetoria da Con-
tabilidade, n. 76, do 24 do inalo ultimo, o
bem assim declarar-vos que o Thesouro Fo-
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deral não tem com petencia para alterar o
• decreto n. 10.145 citado, nem a lei n. 392.

de 8 de outubro de 1896 e o decreto n. 2.409,
do 23 do dezembro do mesmo anuo, a cujos
disposições se devem subordinar todas as
delegacias do Thesouro.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 155 - Declaro-vos, para os devidos

effeit's, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio

. 27, de 25 do fevereiro ultimo, o referente
ao recurso que interpuzostes do vossa de-
cisão mantendo a do inspector da Alfandegas
desse Estado que julgou improcedenSe o auto
do infracção do art. 12 (s 12, lettra F) do
regulamento annexo ao decreto n. 3.622, de
26 de março do 1900, lavrado em 17 de do-
zembro do anno passado pelo agente fiscal
dos impostos do consumo Luiz Magno Cunha
Bahia contra o commorciante dessa praça
João do Góes Lima, resolveu, por despacho
de 20 de agosto proximo findo, do accordo
com o parecer emittido pelo Conselho do
Fazenda em sessão do 12 do mesmo mez,
negar provimento ao dito recurso ex.officio
para o fim de confirmar a decisão recorrida
por seus fundamentos.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Espi-
rito Santo:

N. 28-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 9 do corrente,
nomeando o 2* escripturario da Alfandega
desse Estado Arthur Batalha Ribeiro, para o
log_ar de I* escripturario da mesma Repar-
tiçao.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 89-Em rospost t ao vosso officio n. 52,

do 5 do agosto ultimo, declaro-vos que o Sr.
Ministro, por despacho de 9 do corrente,
resolveu approvar o vosso acto prorogando
por urna hora o expediente dessa deleaacia,
emquanto se achar era atroz° o serviço dos
balanços e liquidação dos balancetes das
respectivas collect

N. 90-Declaro-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, por dosp ich de
9 do corrente, resolveu indeferir o requori-
monto transmitido com o vossa °fina, n. 59,
de 18 do agosto libam a e ora quo o agente

scal dos impostos de con olmo na 34 cir-
cumscripção desse Estado, Carlos Fallor, soli-
citou dous meses do licença, para trata-
mento de saião.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Para:
N. 97-Coininunico-voi, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho do 13 do corrente, considerar justi-
ficadas as faltas do comparecimento á. Repar-
tição dadas polo guarda da Algandog s de.-se
Estado Carlos Ferreira de Souza, no penedo
de fevereiro a aoosto do corrente armo, at-
endendo assim á, petição do mesmo fun-

ccionario transmittida com o vosso officio
n. 109, do 13 deste ultimo mez.

N. 98-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 23 de agosto
proxirno findo, concedeu lo dous mezes de II-
-cença para tratamento do saude ao guarda-
adir da Alfandoga desse Estado Benjamin de
Macedo Costa.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 189-Em obediencia ao despacho do Sr.

Ministro, de 25 de janeiro ultimo, recom-
mendo-vos que providencieis para que Con-
dido de Amorim Carvalho Neves, fiador do
fiel do arniazom da Alfandoga. desse Estado
aandronico Rodrigues do Passo assigne, obri-
gando-se não só naquella qualidade como
tamboril do principal pagador, novo termo
enn additamente e rectificação do primitivo,
ao' qual se refere o processo que acompanhou
3os .so officio n. 12, de 18 do outubro do anuo
provim° passado, e foi devolvido a osso dele-
gacia pelo Tribunal de Contas, segundo com-
municou o respectivo presidente em ornem
n. 106, Lle 12 de maio ultimo.

N. 190--Rernetto- vos o incluso titulo defi-
n itivo do nacionalização do hiato Neptuno,

expedido em virtude do requerimontao o mais
papas que acompanharam o vosso oficio
n. la2, de 9 de agosto proxirno passado, afim
do ser por essa delegacia entregue a quem
de direito, depois de cobrado o respectivo
solo, na importancia de 20$000.

N. 191-Remetto-vos o incluso titulo defi-
nitivo de nacionalização do hiato D. Sinhd,
expedido á vista do requerimento o mais pa-
peis que vieram annexos aos vossos oficioS
ns. 55, de 30 do maio do 1900, e 121, de Ode
agosto proxirno passado, afim de ser entre-
gue por essa delegacia a quem de direito,
depois de cobrado o respectivo solto na im-
portancia do 205000.

N. 192-Remetto-vos a inclusa portaria
de 4 do corrente, que concedo tres mozes de
licença, para tratamento de sande, ao %gente
fiscal dos impostos de consumo na 7 , cir-
curnscripção desse Estado, José Condido do
Moraes Filho e recommondo-vos, do accordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 20 de
agosto proximo findo, que providencieis no
sentido do ser o mesmo agente substituido
interinamonto por outro ou por pessoa ido-
noa, afim do que não soffrarn os interesses
do fisco federal.

-Sr. delegado fitcal no Rio Grande do Sul:
N. 165- Em ob alioncia ao despacho do

Sr. Ministro, do 11 do moz proximo findo,
proforido sobre o officio sem numoro. do 8 do
julho ultim a em que o inspector da alfand•
ga dessa capital aposentou á Directoria das
Rondas Publicas o rolatorio das decis(las em
Pavor das partes, nos mezes de julho do anuo
passado o junho do corronte, recommenda-
vos providencieis para quoaquolle inspector
organize novo relatorio satisfazendo todas
as exigencias do art. 50, lottra I da lei
n. 640, do 14 de novombro de 1899,e art. 51
das instrucções de 15 de dezembro imme-
diato e o envio ao mesmo Sr. Ministro, por
por intorine lio dessa delegacia.

- Sr. dologad fis uai em S. Paulo
N. 2)0 - Doclaro-vos, pari is dovidos fins.

mio o Sr. Ministro, tendo paaonoi o rocurso
a que so roiore vosso officio n. 83. do 24 de
julho ultimo, o interposto por essa doloaaasia
da decisão pela qual, visti lo disposso do
paoagrapho unico do ara. 12 do reoulamonto
annexo decreto a. 3o'59. de 22 de inaia do
1990, mon'..ovo a da Coller tori i das rendas
falemos em Bolem. do Descai s-ada, nosso Es-
tado, jolaaudo improcolorao o : oito (10 in-
fracção d, art. 2° do regula monto dos im-
postos do consumo, lavrado pelo agente
fiscal Antonio Boyeux oin 11 de abril deste
anuo, contra Pedro Alloça, caabole uido com
pharmaeia naquelia, localidade. resolveu', por
despacho de 10 do corronto, negar provi-
mento ao dito recurso afim do confirmar a
decisão recorrida, por seus fundamentos,
conformo opinou o Con olho de Fazenda em
parecor do 26 do moz proximo findo o bom
assim mandar que seja imposta ao mesmo
agente fiscal a pana estabelocala na circular
n. 20, do 14 do junli) do armo passado.

N. 292 - Declaro-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
5 do corrente, resolveu approvar a proposta
transmittida com o vosso officio n. 213, do
12 de agosto ultimo, o na qual o escrivão da
Collectoria das Rendas Federam em Ribeirão
Preto, João Machado T. Cavalcanti, indica
Horacio de Albuquerque Machado para seu
ajudante.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Ser-
gipe.

N. 25 - Em resposta ao vosso officio
n. 25, de 19 de agosto ultimo, communieo-
vos, para os devidos effoitos, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 6 do corrente, resol-
veu approvar o acto m1et dologacia no-
meando Bellarinino JosO do 'tomam para
exercer intorinamento o e Irg() do agente ar-
ruicadador das rendas fodaraes no rnunicipio
de Itioalluelo, vago por morto do respectivo
serventuario.

Wre.ctoria das Rendas PubliCAS

EXPEDIENTErDO SR. DIRECTOR

Dia 17 de setembro de 1902

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 40--Communico-vos, para os fins con-
velientes, que o trabalhador dessa repar-
tição-José Vieira de Mello, sob n. 447, em
serviç) no arehivo desta directoria, compa-
receu ao trabalho durante treze dias da pri-
meira quinzoni do corrente moz.

- Ao inspector da Alfandoga. do Pará:
N. 4l-Communico-vos, para vosso conhe-

cimento e devidos effeitos,quo o Sr. Ministro,
por despacho do 20 de agosto ultimo, resol-
veu approvar o acto pelo qual designastes
os 304 escripturarios dessa repartição lzaias
Jorge Franco Euclides Marinho Aranha
para servirem do conferentes.

- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 323-Havendo a Delogacia Fiscal do

Thesouro Federal no Estado da Parahyba
participado a esta directoria, em oficio sob
n. 32, do 30 do mez proximo passado, que
requisitara da reparsição a vosso cargo
estampilhas o cintas do imposto de consumo
para p .oductos nacionaes e estrangeiros, na
importando. de 45:52,5$. para que possa reti-
rar da circulação os antigos soltos, na con-
formi(1:1.10 da circular n. 42, do 2 do mesmo
met, convem que prsvidoncieis no sentido
do ser feita a remessa dos ditos valores com
a ~lana brevidade posaivel.

- Sr. director interino da Recebedoria da
Capital Federal

N. 54-Communico-vos, para vosso cenho-
cimento e devidos effoi tos, que c Sr. Ministro,
por despacho de 8 do corrente, profori-lo do
aocordo com o parecer do conselho do Fa-
zenda, emittido cru sassão de 26 do agosto
ultimo, rosolven confirmar, em grão do re-
curso ex-orlicio • a decisão pe1t qual esta di-
rostoria, homologando a vossa, julgou im-
proco tonta o pr -ces-o inst lurado c .ntra José
.sntunes Pereira, por infracção do regula-
mento que baixou com o decreto n. 3.622,
de 23 de março de 1900, visto não ter sido
apurenondida toda a mercadoria julgada em
contravenção, conforme dispõe o art. 44,
n. 3, do citado roaulamento.

N. 55-Em relação ao vosso oficio sob
n. 110, do 9 de maio do corrente anno, re-
correndo do acto pelo qual, nos termos do
art. 12, paragrapho unico, do decreto
n.3.659, de 22 de maio de 1900, não tomastes
em consideração o auto de infracção do re-
gulamento (los impostos do consumo, la-
vrado con t ra a Sociedade Hygienica Bra.zi-
leira, declaro-vos que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 6 do corrente rima, proforido ao-
corri° com o parecer do conselho de Fazenda,
ernittido n on sessão do 26 de agosto ultimo,
resolveu confirmar a decisão pela qual esta
Directoria negou provimento ao vosso re-
curso era-officio, para o fim de sustentar o
acto recorrido, por seus fundamentos legaes•

Ministorio da Guerra
Requerimentos despachados
Dia i7 de setembro de 1902

Soares st Irmão, pedindo que se desolução
á proposta que apresentaram para o forne-
cimento do varies artigos á Intendendo Ge-
ral da Guerra.-Compareçam na mesma In-
tendencia.

José Joaquim Alves de Brito, offerecendo
a venda de um quadro a oloo representando
o marechal Machado Bittencourt. - lsrao
convém.

Primeiro sargento reformado Manoel Fer-
reira da Silva, requerando licença p ira con-
ti luar a residir no Estado do Oca .S., com as
vantagens de asylado. -O supplicanto está.
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excluido do Asvlo dos Invalides da Patria,
desde fevereiro ultimo. por aviso de 23 do
mesmo mez.

Victorino Dorningues Alves Maia Junior,
pharmaceutico adjunto do exercito, solici-
tando que se leve em conta no sello de sua
nomeação a quantia que pagou corno apron-
diz do Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar.—Indeferido.

Lago & Irmãos, reclamando indemnização
do valor do carvão de pedra dostruid ) na
ilha do Vianna per °ocasião da revolta de 6
de setembro do 189:l.—Inleferido.

Emilio Machado da Cunha, pedindo li-
cença para se matricular na Escola do R !a-
lengo.—Indoforido, por excesso de idade.

Ministcrio da Industrio, Viociro
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 10 de setembro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 4:131$246, folha e feria do pessoal em-
pregado no serviço de conservação das cana-
lizações, a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicai, em agosto ultimo (aviso
n. 2.257)

De 2:992$396 idem idem idem nos manan-
ciaes o florestas, a cargo da mesma,em agosto
ultimo (aviso ri. 2.258)

Do 4:359$370 ao Lloyd Braziloiro, da sub-
venção pela 24 viagem na linha de Sergipe
o Alagiias pelo paquete Caravellas em maio
ultimo (aviso n. 2.9)

Do 4:5003 ao mesmo, idom pela viagem
na linha Norte-Sul pelo paquete /ria era
junho ultimo (aviso n. 2.2110)

De 408:3500 a Leuzinger & Comp., de for-
necimentos a esta Secretaria de Estado em
agosto ultimo (aviso n. 2.261)

Do 301$ aos mosmos, idem á mesma em
agosto ultimo (aviso n. 2.262)

'
•

De 9835a0 aos m osmos, idem á mesma em
agosto ultimo (avio n. 2.263)

De 740$ a lio-lido, Moniz & Comp., i lem
á Estrada de Forro do Rio do Ouro em maio
ultimo (aviso n. 2.264)

De 692$260 a diversos, idem á Inspecção
Geral das Obras Publicas em maio ultimo
(requisitado por officio n. 424, aviso nu-
mero 2.265)

De 6:697$600 a Pantaleãode Lucas,de forno-
cimento:do dormentes á Estrada de Forro do
Rio do Ouro em maio e junho unimos
(aviso n. 2.266)

Do 210$680 a diversos, do fornecimentos á
mesma estrada em maio o junho unimos
( requisitado por oficio n. 491, aviso nu-
mero 2.267) ;

De 10:0003,restituição aos engenheiros João
Teixeira Soares e João Chroekatt de Sá
Pereira do Castro (aviso n. 2.268) ;

De 6043 a Ilime & Compsde fornecimentos á
Inspeação Geral das Obras Publicas eia junho
ultimo (aviso n. 2.269) ;

Do 39$600 a Luiz Maeodo, idem á mesma
em maio ultimo (aviso n. 2.270) ;

Do 800$ a Virginio Agostinho, aluguel do
predio da Inspectora de (Iluminação em
agosto ultimo (aviso n. 2.721);

De 1463430 á Société Anonyme de Travaux
et d'Entreprises au Bré4i1, de gaz fornecido á
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral do maio a julho ultimos ( aviso
n. 2.272);•

Do 5:3003500 a diversos, do fornecimentos
e trabalhos para a mesma administração do
abril a julho ultimes (requisitado por oficio
ri. 859/2, aviso n. 2.273);

De 200$, restituição a Borlido, Muni &
Comp. (aviso n. 2.274);

De 6:0003 aos herdeiros do barão de Vas-
souras, do aluguel do predio ()ocupado pela
Inspecção Geral dm Obras Publicas no 1° so-
mestre do corrente armo (aviso n. 2.275);

De 8:5833116 a diversos, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil em fe-
vereiro e junho ultimos (requisitado por offi-
cio n. 938, aviso n. 2.276);

De 39:8533347 idem, idem á mesma do
abril a julho ultinaos (requisitado por oficio
n. 953, aviso n. 2.277);

Do 15:2763412 idem, idem á mesma do
março a maio ultimas (requisitado por offi-
cio n. 954, aviso n. 2.278);

Do 1:6163500 idem, idem á Ropatição dos
Telegraphos de fevereiro a abril unimos
(requisitado por oficio n. 661, aviso n.2.279);

Do 1:598-;:::) idem, idem á mesma do
março a junho ultimos (requisitado por offi-
cio n. 785, aviso ri. 2.280):

Do 6193400 a Marques, Costa & Comp.,
idem á me,ma em janeiro, março, abril o
maio unirmos (aviso n. 2.281);

Do 1:8993120 a diversos, idem á mesma
em fevereiro, março e maio ult ; mos (requi-
sitado por oficio n. 794, aviso n. 2.282);

Do 558$500 idem, idem á mesma em
março e maio ultimos (requisitado por oficio
ri. 836; aviso n. 2.283);

Do 1483000, idem, idem á mesma em
maio o junho ultimos (requisitado por oficio
n. 840, aviso n. 2.284);

De 10:9393 á Imprensa Nacional, de im-
pressões e trabalhos para á mesma de janeiro
a março ultimos (aviso n. 2.285);

De 5:1283328 a diversos, do fornecimentos
á mesma da abril a julho latimos (requisi-
tado por oficio n. 859. aviso n. 2.286);

De 600$ a José Hermida ?azos, do material
fornecido ao Observa,torio em julho ultimo
(aviso ri. 2,287);

Do 5003, a Manoel Alves Branco, de tra-
balhos exosutados para a Estrada de Ferro
Contrai do Bra.zil ora agosto ultimo (aviso
n. 2.288).

Dia 17

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pa.gamencoa

Do 290.3, a diveraos,de fornecimentos á Re-
partição Geral dos Telegra.plios em janeiro
e março ultimes (requisitado por oficio
n. 675, aviso n. 2.293) ;

Do 217$a00 idem. idem á mesma em
março o abrii unimos (requisitado por offi-
cio ri. 720, aviso n. 2.294)

Do 431$'138 idem, idem á mesma em
maio e junho unimos (requisitado por officio
n. 772, aviso n. 2.295)

De 6233085 a Marques, C mta & Comp.,
idem á mesma em março o maio ultimos
(aviso n. 2.296)

Do 4403470, a diversos, idem á mesma
em março e maio ultimos (requisitado por
officio n. 813, aviso ri. 2.297) ;

Do 5013500 a Domingos da Costa Fernan-
des, id ma á mesma em maio ultimo
(aviso n. 2.293)

Do 7:937$ a diversos, idem á mesma
em maio o julho ultimos (requisitado por
oficio n. 853, aviso n. 2.299)

Do 41$ a A. D. Salvador, de trabalhos para
a Administração dos Correios do District°
Federal em junho ultimo (aviso n. 2.300)

Do 215$ a diversos, do aluguol do casa de
julho ultimo o do trabalhos executados
oro junho para as succursaes a cargo da
mesma administração (requisitado por ofi-
cio n. 874, aviso n. 2.301)

De 271$ a Forreira & Faria, do forneci-
mentos á mesma administração em julho
ultimo (aviso n. 2.309)

Do 700$, restituição a Gonçalves, Castro &
Comp. (aviso ri. 2.303) ;

Do 600$ a Jean Moutet, de reparos feitos
em ama locomotiva d Estrada. do Ferro
da Rio do Ouro em junho ultimo (aviso
n. 2.306).

— Providenciou-se para que
No Thesouro Federal sejam recebidas da

Sauth American Cable Company, do trafego
mutuo com a Repartição dos Telegraphos no
1° trimestre do corronto anno, as quantias
do fr. 37.776,01 (ouro) o 1:200$ (papel)
(aviso n. 2.291)

A' mesma companhia, pelo mesmo mó-
tivo, seja restituida a importancia de frs.
80.796.08 (ouro) (aviso n. 2.292) •

Do credito do 6:0003, distribuido á: Dele-
guia. Fiscal do Paraná, seja annullada a im-
portancia de 3:000$, por transferencia á
Dolegacia Fiscal em Pernambuco, afim do
que essa ultima possa attender durante o
corrente anno ao pagamento dos venci-
mentos que competem ao 1° oficial da Admi-
nistração dos dos Correios daquelle Estado
Alamiro Augusto da Silva, addido á Admi-
nistração do Pernambuco (aviso n. 2.304) ;

Do credito destinado —a Conductores, es-
tafetas. etc.—sob o titulo —Directoria Gel
ml— Vencimentos o gratificações fixados—
da verba 3s art. 17 da vigente lei orçamen-
taria seja distribuida á Delegacia Fiscal no
Ceará a quantia de 60$ afim de attender
ás requisições do administrador dos Correios
do mesmo Estado (aviso n. 2.305).

— Rometteu-se ao Tribunal de Contas
cópia do c mtracto celebrado pela Estrada.
do Ferro Central do Brazil com F. P. Pas-
sos para fornecimento de ta.boas de peroba.
akarelhadas no corrente exereicio (aviso
ri. 75).

Requerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1902

Companhia Estrada de Forro de Moiam-
binho.—Compareça na I s secção desta di-
rectoria.

D. Latira Olympia de Menezes, pedindo os
favores do montepio na qualipade de viuva
de Joaquim Francisco do Carvalho Menezea,
amanuomo da Administração dos Correios
do Estado do Pará.—Complete o sello da cer-
tidão relativa ao pagamento do joia e con-
tribuições.

Arthur Pedro dos Santos, ompregado re-
admittido da Estrada do Ferro Central do
Brazil, pedindo para continuara contribuir
para o monropio.—Deforido.

Engenheiro Ataiiba Valho. ox-chefo do
secção do ramal de Sant'Anna. do Livramen-
to, da Estrada de Ferro do Porto Alegre a
Uruguayana, pedindo para fazer as presta-
taçõos de seu montepio na Delegacia Fiscal
do Thesoura Federal no Estado do S. Paulo.
—Deferido.

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 15 setembro de 1902

Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios haver esto Ministerio dado consenti-
mento ao da Fazenda para autorizar á Casa
da Moeda a reformar as matrizes que esti-
verem estragadas. conservando-as na Im-
pressão as obres o desenhos da actual mis-
são de senos.

— Transinittiram-se ao esirector geral do
Estatistica os mappas dom onstrativos do mo-
vimento de immigrantes neste porto durante
o MOZ de agosto ultimo.,

Dia 16

Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a providencirsr para que o serviço do
condueção de naa Laa entro Barra o Cachoeira
do Itapemirim se faça por contracto com a
Companhia rao Navegação Fluvial do Rapo-
mirim, des/re já, si convier. ou a começar no
futuro os eseicie, procurando-se obter roduc-
ção rio. quantia pedida pela mesma com-
panhia.
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Expediente de 17 de setembro d._? 1902

Declarou-se ao arrondatario da Estrada de
Ferro Minas e Rio que esto ministerio re-
solveu approvar a escolha do engenheiro Ru-
fino AugustoAugusto de Almeida para assuinir a di-
recção technica dessa estrada.—Dou-se conhe-
cimento desse acto ao enp;enheiro-tisoal da
mesma estrada.

— A' Legaçã ) do Brazil em Brsixella.s ac-
cusou-se o rocebiniento de 5boi ains da Com-
missão do Congresso Internacional dos Ca-
minhos de Ferro.

Requm .imento despachado

Virginio Henrique de Góos Tourinlio, p)r
seu procurador Jus Augusto do A Paseo, soli-
citando uma certidão.—Exhiba a compotento
procuração.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

57a snssÃo, EM 17 DE SETEMBRO DE 190'2
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Gzstro

A's 10 1/2 horas manhã, abriu-se a sossão.
achando-se presentes os Srs. ininist,ros Pie),
e Almeida, Pin1atiiba5lo Matem, Bornar
Ferreira, Herininio do Espirito •santo. Ame
rico Lobo. Lucio do Nfendonça. João Pedro,
Manoel Mui-ia/to, And , (S Cavale ante,Alberto
Torres e Epitacio Possea.

Deixaram do comp.trocer os Srs. ministros
Macedo Soares por se achar doente de cama,
Ribeiro do Almeida por motivo de rnolestia ;
e João Ba,••baltio.

Foi lida e aprovada a acta da sessão an-
torior e despachado todo o expediente sobre
a 1110:31..

J1.7Loms1ENTos
Aggravo de pet:çao

N. 471—Rio Grande do Sul—Rei Aor, o Sr.
Alberto Torres ; agravante, Guilherme Dias
da Costa ; aggravada, a Companhia Melho-
ramento do Cahy.Julgou-so renunciado o de-
serto o aggras, o, por não haver sido prepa-
ra lo no prazo legai, contra o vo rda • do Sr.
Amorico Lobo.

Recurs) crime

N. 123—S. Paulo—Relator. o Sr. Hor-
minio do Espirito Santo; recorrente, Antonio
Martins do Olivei ra; recorrida, a justiça.—
Negou-se provimento ao recurso, con tir-
mando-se assim a decisão que proqunciou o
recorrente no art. 241 do Codigo Penal, una-
nimemente.

Apyllaç,7o civel
N. 741—Capital Federal—Relator, o Sr.

Pindahiba de Mattos; revisores, os Srs. per-
nardino Feareira e Hernninio do Espirito
Santo; appoIlante, a União Federal; app 511 t-
dos, os engenheiros Lucas Proença e João
Antonio da Costa Junior.—Foi contirmada a
sentença na sua primeira parto o reformada
na segunda, para se julgar improcedente a
acção, quanto ás perdas o damnos podidos
pelo autor, unanimemente. Impedido o Sr.
Lucio do Mendonça.

llomologaçao de sentença

N. 333—Cap.tal Federal—Relatei-, o Sr.
Pinda.hiba de Mattos; reviso -os, os Srs. Bor-
nardino Ferreira e Herininio do Espirito
Santo; requerentes, D. Maria lz thel da Km
seca e outra.—Tornando-se conhecimento do
podido, contra os votos dos Srs. lIerminio
Espirito Santo, Amorico Lobo e Alberto
Torres, foi homologada a sentença estran-
geirai contra os votos dos Srs. Manoel Mur-
Linho o João Pedro.

•

nisTrtinuiçTEs
Appellaçõeo crime

N. 155 —	 Geriv•s — appall•tate.
Joaquim Cambio da Silva ; apoeliosla,
justiços—Ao Sr. ministro Lucio do Men-
donça.

Conflicto de juridimia
N. 125) — Rio da Janeiro — O juiz mu-

nicipal le Sinto A itoni ) d Padsiti, (a o ,juiz
de diro.to 51 P. na. Estado de Slia :475•5•aes.
—Em subsátuição ao Sr. ministra Piza e
Almeida.

1?+?curso eleitoral
N. 71 — Mi ias (=crus — Recorrente, o

presidente da co • nmissão inuni 5 •i tl do alis-
tamento fel rad eai. S. Joso 5rA !eia Pa-
rallyb a ; racosrida, a junta st.• ccional do
Esta ,o do Minas (i3raes.— Ac Sr. ministro
Alberto Torres.

Reviso crime
N. 730 — Rio Grande do Sul — Peticio-

na,rio, Libis Ignaci) Chumon.— Ao Sr. mi-
nistro Manoel NIurtinho.

PASSAGENS

Appellamio crime
N. 149 — Ao Sr. Macedo Soa,ros.

Appellações civms

N. 482 -- Ao Sr. João Bar') lho.
N. 583 — Ai Sr.' (maio 51e Mendonça.
N. 7, 5 I -- Ao Sr. João 1 'edra.

Rfxursoç e+.traordi,
N. 2)' — Ao Sr. Lucio do Iondonça.
N. 29.1 — A • Sr. João Polis)
N.	 — Ao Sr. André Cavalcante.

COM Dia
Appellações .civeis

N. 742 — Relator o Sr. Berna.rdino For-
rei ia.

N. 780 — Relator o Sr. Luci() de Mon-
donça.

Appellam7o
N. 680 — RelatDoernounScari Amorico Lobo.

N. 17 — Relator o Sr. Bernardino Fer-
reira.

Revisffo crime
N. 694 — Relator o Sr. João Barbalho.
Levanr,ou-se a sessão as 2 :1.'4 da tar ã. —

O socreetrio, Joa*o Pedreira +I) eoatto i'erra..
• .

NOTICIARIO
Tribunal de Coutas — Ordon,s'

de pagamento sobro as quaes p...)ev • iii des-
pacho do registro, em 17 do corrente, o
Sr. prasi5lente deste tribunal

Ministorio da Industrio. Viação e Obras
Publicas— Avisos:

N. 2.185, do lOolo corrente, pagamento
de 51:6325o á Bnasilianische Elehtricitates
Gesellschaft, do aluguel dos apparelhos to-
lephoniaos utilizados pela Inspecção Gera/
das Obras Publicas durante o 1' semestre do
corrente armo;

N. 2.180, da mesma data, idem de 492$
a divorsos, de fornecimento ti)it+) e trabalhos
realizados para a Estrada do Ferro do Rio
do 'Ouro em julho ultimo;

N. 2.181, da mesma data, idem de 133200
a Luiz Macedo do fornecini5 • mos feitos em
abril ultimo á Inspecção Geral das Obras
Publicas;

N. 2.215, de 15 do corrente, i5tern de
11:S911.76f1 a diversos, da frnrriinentos
Estro, .a de Forro Central do Brazil nos me-
mos do junho a agosto unamos.

—Nli:d•terio da Justiça, e Negocios Inte-
riores -Avisos:

N. 2.153, do 11 do corronte, pagamento
de 4603 a Leuzineer & Comp., de objectos do
expediente fornecidos á Secretaria do Estado
no mez de agosto ultimo;

N. 2.145. do 10 do c.,rronto, idem de
3313123 a diversos, da f )rnecimentos feitos
nos movi do julho o agosto ultimes ao In-
stituto Nacional de Musica;

N. 2.13 . ), de O do corrente, idem de
1113160 a Arthur do Bulhes, nomeado para
exercer intorinamente o cargo de auxiliar
da secção anthropometrica da Casa d • De-
tenção, do ordenado relativo ao mez de
agosto ultimo:

N. 2.101, do 4 do corrente, idem do
1113427 a Frederico de Lima, por ter ser-
vido interinamente como inspector no Inter-
nato do Gyinnasio Nacional durante o mez
do agosto ultimo;

N. 2.122. do (ido  corsanto, idrn de 543064,
d a folha, relativa ao mez d ) agosto ultimo,
do auxiliar interino da Bibliothoca Nacional
Henrique Augusto 51e Lima o Cirno;

N. 2.143, do 10 do coerente, idom do
383140, do passagens concedidas pela The
Leopoldina Railway Company, limited, por
conta deste ministerio, durante o mez de
julho ultimo;

N. 2.144, da mesma data, idem de
1443300, de publicações feitas na Imprensa
Nacional para o Internato do Gymnasio Na-
cio-mal n is mezes do abril a junho ultimos;

N. 2.141, da mesma data, idem de 1173600
a Rodrigues & Comp., de objoctos de expe-
d:onte fornesidos a Secretaria do Estado
em ago t(-) ult mo;

N. 2.134, da mesma data, idem do 80$,
da folha do sal trio vencido polo servente da
Córto de Appollaoao no 'noz do agosto ul-
timo

N 2.141, da mesma data, idem de 2 54000N.
;

ao poieeiro da Corto do Appollação José
Francisco da Rocha, do despezas taludos
por 'cite pagas no mez de agosto ul-
timo •,

N. 2.142, da mesma data, idem de 641800
ao iss•tor do InstituLo Nacional do Musica,
Alberto Nepornticeno, da; denoozas miudas
por olle paeas no mez do agosto ultimo.

—N1ini;terio da Guerra:
Aviso n. 793. de -Ido  corrente, credito do

157s500 á Delegacia Fiscal nas Alagtias,
afim de attender ao pagamento do soldo ao
cabo reformado do exercito Joaquim Bar-
bosa, do Nascinionto._

•
Correto — Esta repartição expedirá

malas peloslos seguintes paquetes
 boje:

 :

Pelo Danai)" para Bahia, Pernambuco o
Elesia, via Lisboa, recebendo iinpre•ssos até
ás 12 boi-as da manh'i, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da, tarda, ditas com porte
d nulo e para o exterior até á 1 e objectos para
regismsir atO ás 12 horas da manhã.

Pelo Coleridge, para Bailia, Pernambuco,
Barbadas o Nova York, rooebendo impressos
a.tO ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 7 1 , :2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8.

Pelo Maquy, para Victoria., recebendo
impressos até. á 1 hora da tardo, cartas para
o Interior ato á i 172, ditas com porto du-
plo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pulo Unido, para Macilo, recobendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
ate its 2 o objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Polo Guasca, p ira Santos, Paranaguá e
An tonina, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Itacolmny, para Bahia o Villa Nova,
recebendo impressos até á 1 da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2 tia tarde e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.
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MARIO OFFICIAL	 Setembro - 1902 3961.

2.11rectorist de Solotoortai ..agiI; 	.ta4,-,-Ittarita	 ilarizanáo • --• ,Le?artiçáo da Carta Maritirna - acantoo
Meteorologia() e magnetico do dia 16 4e setembro ' te 1tiO2

qb,,,rwaçõog dag •gtaçasi dos Evado, pc O N to. rts Orgentrinh (^07 s a.	 Yb. dei Capsfat,

kE8111,TADOS MAIINETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAI.

D)clinacto = 89 20' 15" NW

Inclinaçao=- 13'370 (extremo N. para cima)

))13SERVAÇÕES A OhN.I. DE ORW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (l07" T. M. DA CAPITAL

Nota-Dia 17-Na Capital o estado do te 11;:o tmide a tornar-.43 mão.

Em aracajii	 ,ro 11;.,eir)51 a.g,'Lle rAM íkrant.3 o d.a e á, nuu y2da lointain s sop:aul) v i	 1.3 o i Yuci'di.	 ti,je.
Em S. Salvador ehuvis;!ou t u , i:a. n 111:i 111

Em Floriauopolis s)rou V,115 ) 5 L. .'	 rOLIÀ tudo para I pela manhã.
No Rio Grande chuviscou durante ii ROUGO anterior, continuando a chuvis.!ar na manha; do h4a.

•
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Setembro~~' 1902

Directoria de Meteorologia do Minieterio da Marinha - Repartiçãe da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas na I a decada do mez de agosto de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO Estabelecimento Naval de Itaqui.

LATITUDE APPROXIMADA = 29' 06' 00" 8 LONGITUDE APPROXIMADA . --= 560 27' 15" W orw.

A

Go

o
14

cá).
o

VENTO

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORA! ANTECEDENTES

Médias 1	 1.93

4
6
3

2

3
4
4
4
O
3

3.5.1

R

3 2.00 26 • 96 Tempo variavel.
3.00 27 • 911 Tempo varia,vel.

4 4.00 .28.96 Tempo bom. Formou-se geada pula ma-
drugada.

5 cl 5.00 bom. Houve muita geada pela01..6655
madrugada.

4 cl -- 6.00 1.65 Tempo
4 cl -- 7.00 2.65 Tempo bom.
3 b	 , -- 8.00 3.65 Tempo bom.-- 9.00 4.65 Tempo variarei.
6 -- 10.00 5.65 Tempo bom.
6 -- 11.00 6.66 Tempo ameaçador.

4 .7

NumeraiPOCAS

NW
SE

SW

ENE

ENE
ENE
ENE
ENE

malm

1.2
1.3
2.4

1.9

1.8
1.9
1.8
1.6
2.7
2.7

1
2
3

4

5
6
7
8
9

10

K. CK
K. KN
C. CK

C

C. CK
C. CK
C. CK

C

O.

O observador, fferaclito Belfort Gomes de Sousa, primeiro-tenente, ajudante.

Obeervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologia° - Dia 16 de setembro de 1902.

soam] Barometi o
a 00

Temera-p
tura

centigrada
Tensão

do vapor'

'

Humidade
relativa

VENTOS C$0
02

ea a)
o tõ.

o. 05t.,
4 '-'I:- 4
o 'ao.0 o
c.) ,..

ta

E° i
a f,..

.21a.

0..
o

•rscae-

j
o

a
r..oai.

Direcção
O,h5.
0s
4:

Nuvens

1 h. m.... 757.1 21.3 15.1 80 2.0 NW 1.0 CK
4 h. m... 756 6 20.8 15.6 85 1,6 NW 0.9 CK •
7 h. m... 757.5 21.0 15.4 83 1.0 NW 1.0 CK	 •
10 h. m... 757.6 25.2 14.5 61 2.0 N 1.0 CK

1	 h.	 t.... 755 5 29.1 13.7 46 2.0 NW 1.0 CK
4 h.	 t.... 754.8 26.6 15 2 59 2.0 SE 1.0 CK
7 h.	 t.... 755.5 27.0 15 5 58 1.0 NE 1.0 CK
10 h.	 m.... 756.1 25.4 14 1 58 1.0 W 1.0 CK

Mios-. 756.34 24.55 14.89	 68.3 1.6
• 1.0 - - - -

Éztremos da temperatura: Maxim°, 4h. da tarde, 20',9; minium, 7h. da manhã., 19 0 .6.- Ozono: 7h. m. 2; 7 h. n. 1.
Evaporação em 24 horas 2.9.
Horas de insolação (heliographo), 6 h. 30 m.
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Setembro — 1902 3063

ObitunrloSepultaram-se, no dia, 13
de setembro de 1902, 39 pessoas, fallecidas

Febre 	 	 1
Variola 	  3
Outras causas 	  35

39

Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	  8

39
Do sexo masculino 	  24
Do Sexo feminino 	  15

39
Maiores de 12 unos 	  24
Menores de 12 annos 	  15

39
Indigentes 	  7

— No dia 14 de setembro, 38 pessoas, fane-
cidas de :

Febres diversas 	  3
Variola 	  1
Outras causas 	  34

38
Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	 	  9

38
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  20

38
Maiores de 12 asnos 	  19
-Menores de 12 annos 	  19

38
Indigentes	 	  7

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA DO RIO DE 'IMMO

Renda do dia 1 a 16 de se-
tembro de 1902.... ....... 3.406:316$241

Idem do dia 17:
Em papel 	  206:6991,591
Em ouro 	  62:514686	

269:214277
-
3.675528$518

Em igual periodo de 1901... 2.911:004$737
szazaktokut DO ESTADO DE MINAI OBRAIS

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 17 do se-
tembro de 1902...... 	

De 1 a 17 	
Em Igual periodo do atino

passado 	

RECEBEDORIA DA. CAPITAL FEDERAL

Banda do dia 17 de setembro de 1902

Interior 	 	 13:814$646

Consumo :
Fumo 	 	 3:172$500
Bebidas 	 	 2:522$000
Pbosphoroe 	 	 4:10000
Calçado 	 	 2: 240,:;000
Velas 	 	 2: 500$000
Perfumarias	 	 133a000
Especialidades

Rhartnacea
10'1000

Conservas 	 	 400$000
Cartas de jogar	 1 :410$000

Chap4os 	 	 1 :540$000
Tecidos 	 	 6:277$259
Re t -o 	 	 14,;.g100	 24.564.3750Nna

0.-?911551kizt7aomlinarta 	
'tos 	 	 1: ()03.000

Renu& com applioação es-
pecial 	 	 1: 576$205

47:255$152
Renda de 1 a 16 de setembro	 986:304327

Total 	  1.033:564$479

Em igual periolo de 1901 	 	 859:438$091

DifTerença para mais 	
	

174: 125$388

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Nledicina

Bahia

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica desde hoje, 26 de julho cor-
rente, aberta nesta secretaria a inscripção
para o concurso ao logar de substituto da

secção, devendo ser encerrada em 25 de
outubro vindouro, ás 2 horas da tardo.

Serão admittidos os candidatos que se
acharem nas condições dos arts. 57. e 58 do
coligo, para o que devem apresentar a esta
secretaria folha corrida, seus diplomas e
titules ou publica fôrma dolles, justificada a
impossibilidade de apresentação dos origi-
nacs, podendo tambem apresentar outros
quaesquer titules do idoneidade ou prova de
serviços prestados á scioncia e ao Estado.

Os candidatos que pretenderem sor pro-
vidos independente de concurso, nos termos
do art. 52, se inscreverão 30 dias polo
menos antes do encerramento da insci ipção,
entregando tantos exemplares do cada uma
das suas obras, quantos os membros da con-
gregação.

Secretaria da Faculdade do Medicina da
Bahia, 26 do julho de 1902.—O secretario,
Dr. Menandro dos Re s Meirelles.	 .)

Alfandega do Rio de Janeiro

Por est:a" , Inspoctoria se declara quo, até o
dia. 20 do corrente, á I hora da tardo, acha-
se aberta a concurroncia para o concerto da
/ancha Borja castro, que se acha na doca,
junto á Guardamoria, onde os Srs. preten-
dentes poderão examinal-a e informar-se
com o Sr. guarda-mér.

As propostas devem sor entregues até
aquelle dia, em carta fechada. e lacrada,
neste gabinete.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, .5 de setembro do 1902. —
J. A. Maurity de Oliveira, 20 oscripturario.

( •

EDITAL
rJecima primeira I'retoria

De intimaçao com o prazo de 20 dias a Do-
mingos Pinto, no fôrma abaixo

O Dr. Nestor Moira, juiz da decima pri-
meira P:etoria do Di.tricto Federal, etc.:

Eaço sabor aos que o presente edital com
o prazo do 20 dia.; virem que, por denuncia
do Dr. 5° adjunto dos promotores publicus.
lista sendo processado por este juizo como
incurso nas pena.; do art. 330 S 2. e art. 21
§ 3^. do Coligo Penal. Domin gos Pinto ;
como não tenha sido e,te enców rolo pl,ra

proces;ar o julgar, n50 eb.;tante
reir.oradas diligencias empregadas ne3se sen-
tido, polo presente edital o cito e chamo
para, findo o prazo deste, comparecJur neto
juizo. á rua S. Chri;tovão n. 69, na primeira
audiencia crime que tem lugar diariamonto

ao meio dia o, encerrado o summario de
cu!pa, subinett7r-se ao julgamento da junta
co.aclos,:.1 de te jUie, cujas .se tema
1.0 •2;arelu toda, a .4 quar t as_ foi ":1,> ao meio dia.
E, para que chegue ;w conhecimento^ todos,
nI:ndoi pesar o presente edital que será
¡tinindo no lugar do costumo o publicado no
Diario Official. Dado o passado nesta Ca.
pitai Federal em 15 de setembro do 1902.
Eu José Cyrillo Castro, escrivão, o subscrevi,
— Nestor

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publico* da
Capital Federal

CIIR.50 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	  11 7/8 II 53/64

• Pariz 	 	 $803 . $806
• Hamburgo

•	

$991	 $995
• Italia 	 	 $748
• Portugal 	 	 $365
▪ Nova York 	 	 4179

Ouro nacional em vales, por 1$000 	 2$293

Apolices geraes, de 5 */•, mindas. 	 890$000
Ditas idem do 5 ./„, de 1:000$....	 898$000
Ditas do Ernprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 897$000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 , 890000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1 :005$000
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1896, port 	 	 159$500
Ditas (inseripções) de 3 0/,, port 	 	 775$000
Ditas idem idom, num 	 	 767000
Banco da Republica do Brazil 	 	 35$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 95$000
Comp. Nacional de Tecidos de

Linho 	 	 18$000
Dita de Seguros Morcurio, c/15 0/.	 2. 000
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 52$000
Dita Tecidos Corcovado 	 	 190$000
Dita Tecidos Alliança 	 	 230$000
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	 	 230$000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 17 de setembro de 1902. — . .r. Ckudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 15 DE SETEMBRO DE 1902

Algodão em rama, lisorto, do Natal, Rio
Grande do Norte, 9$ por 10 kilos.

Assucar branco, 3 a sorte, de Pernambuco,
a 280 reis por kilo.

Breu americano, lottra F, 15$500 por 280
libras.

Dito lettra. K, 181 idem.
Can typo n. 6, 4$902 a 4$970 por 10 kilos.
Dito n. 7, 4?4630, idem.
Dito n. 8, 4$2e9, a 4357 idem.

n. 9. 4$085, idem.
Ervilhas do Chile, 22 '/ por 100 kilos.
Farollo do Moinho Ingloz, 3$400 por sacco

de 40 kilos.
Farinha do trigo do MJinho Fluminense,

marca 0,00, S. Leopoldo 211500, 26$250
por 2/ ..; sa.!cos.

Dita do Rio da Prata, marca JP, 25$000
idem.

Frijo nmendoirn do Chile, 19 '7 por
100 kiios.

Korozene americano, 8$300 por caixa.
Nozes do Chile, 52 n/ por 100 kilos.

28:1081754
462:67422

614:299$753

1.1.n
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Dia 16

Algodão cm rama, 1° sorte, do Sertão de.
Pernambuco, 9$100 por 10 kilos.

DitoGidem, idem, do Assti, 25100 idem.
Assacar branco crystal do Campos, 320 réis

por 10 kilos:
Dito mascavo, bom, do Pernambuco, 160

réis idem.
Café typo 6„ 4$902 a 4$970 por 10 kilos..
Ditou. 7, 4$630 idem
Dito n. 8, 4$289, 4$337 idem.
Dito n. 9, 4$085 idem.
Farinha do trigo do Moinho Fluminense,

msrcas Leopoldo e 00, 26$250, 27$ por 2/2
saccos.	 •

Dita do Rio da Prata, marca JP, 25$000
idem.

Oleo de mamona de Pernambuco, 850 réis
por kilo.

Capital Federal, 17 de setembro de W02.
— Jodo Baptista Delduque, prosidento. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Counpanhia Morro da Mina

EMISSÃO 1:bn OBRIGAÇÕES

Debentures

A directoria da Companhia do Morro da
Mina, deliberando com o conselho fiscal, por
impedimento de um dos direetwes (decroto

. 434, do 1891, art. 112) o autorizada pula
assembléa geral extra.ordinaria et4 do agosto
de 1902, emitte obsigações ao portador até a
quantia de 400:000$, em 2.000 debentures,
d.o valor nominal de 200$ cada um, ju..os de
12 % ao anno, pagos semestralmente; fa-
zendo-se o resgate do capital dentro do prazo
de quatro annos por prestações iguaes de
cem contos do réis, pagas do 12 em 12 mezes,
a contar da data do lançamento do emp •es-
timo, por moio de sorteio ; facultado á com-
panhia o resgate total ou parcial, tambem
por meto de sorteio, antes dos prazos con yen-
cionasIos, si lho convier.

À companhia não oiiiitiu emPrestimo par
debentures untes deste.

Dá a companhia em abono espeeial 'deste
emprestimo todos os seus bens immoveis
sondo : A fazon ta da Olaria, sita no muni-
cipio o fro,guezia. do Queluz de Minas, com
as jazidas chi manganez nella existentes, no
legar denominado Morro da Mina, com todos
os seus maellinismos, semoventes, depon-
dencias e accessorios, predios e bomfeito-
rias ; e a estrada de ferro em conssrucção,

. que para o serviço do transporto do minerio
se está fazendo entre dita mina e a Es-
trada do Ferro Central do Brazil, com todo
o material que hoje possue e o fixo o ro-
dante que venha a possuir.

Asinscripção eventual dos bons otreseeidos
em nypotheca a beneficio da communhão dos
futilroa portadores desses titulos reluz au-se
em 3 de setembro corrente no Rogistro
Geral das Ilypothecas desta Capital, car-
torio do official Paulo Josa Pereira do Al-
meida Torres.

A acta da assembléa geral extraurdinaria,
due resolveu a emissão e fixou suas condi-
ções, foi publicada no Diario Official de 17
de agosto do corrente aniso o no Jornal do
Commercio de 18 do mes.no mez e anno.

Esta companhia tom por objecto a explo-
ração das jazidas de ma,nganez e outros mi-
neraes e o aproveitamento da quaiesquer ia-
dustrias nos terrenos de sua propriedada,
acima descriptos.

Os estatutos lia companhia e)n3r,ana
escriptura publica lavrada em nosas do
tabellião Evaristo, a 19 de setambis) de
1901, et:infirma] ,s pals, • 4 .1, 1 tt' fr 	 (1,!
30 de, set ant)..0 •1 	 0 .	• ,) • „	 • .
do item . ,vação de J., vahaçã, 	 • ,
definitiva constituição da companhia, la-

Vra,da no mesmo cartorio a 2? do outubro
de 1901. — Estatutos a.seitivs, Ios na Junta
Commercial em 18 de novein oro de 1901,
sob n. 2.75S e publicados no Diário Officio!
de 30 de outubro do Mossa° anno.

Não forani até hoje alterados esses esta-
tutos. O activo da companhia, segundo o
balanço de 31 de julho do corrente armo, é de
1.302:178S420, o o passivo é de 322:704170.

Esta omissão tora por fim a obtonção de re-
cursos p ira conclusão das obras da via-ferrea
o desenvolvimento da. industri 4 extractiva e
o pagamento da hypotheca dos mesmos bens
dados cru abono espacial desta emissão — hy-
Ndtheca constituida por escriptura de 23 de
março •as 1901 em notas do taballião Evaristo,
por F -ancisco Arthur Sz Comp., (dos quaos é
a companhia snecessora) em favor do Sr.
Antonio Goaçalves Forres o confirmada pela
escriptura de 19 de se ombro da 1901. de 001-
stituição da c )m1)1111)11, divida cuj,) s tido
actual é de 215: 553$170.

Paga assim coei os reclusos da ernis-io a
divida hyp ohacaria, ficará o presoste em.
prestimo ewn o abono especiW do hypothsca
em prituoi ia prol s.ão o sem coneurrancia, o
que s	 es ripulado na escriptura de:Malva

Itypolisaa.
t'ii(", fei a ao tvp	 lo 85	 ou

17h$ p • . (1 , 1 , ture, realiza	 rnt , .11 de
uma, 50 s't)/..

N.1 e • - n Ttp. tio la companid L. á rua li kl-
fan 'cisa e. 17, sobsada. encoittr trn-se ' Is do-
cumentos a Sela ef ti ios e os relativos ás
garantias olre,-ecid .s aos subscriptores desci
em presumo.

Eia mão do diractor o gerente da compa-
nhia, Eugenio lIonold. encore rain-se dosdo já
as listas de subscriptoros, sendo mareado o
dia 20 do corrente para o encerramento da
subscripção.

Rio de Janeiro, 11 de setembro da 1902. —
Eugenio Honold, director e gerente.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3611 — DescKprTo de um preparado
destinado á conservaçdo dos couros e pelles
dmominado preparado Tanto. inverVo
de Andr .d Trama, morador nesta Capital.

Os cou •os tirados do animal slo estendi-
dos sobro ,uru estrado, e lavados com uma
mistura do acido ao 'tico a 15 0 ./o. Immedia-
tamen,e dopais passt nas mesmas condiçiies
em uma solução do sulfato (li cobre 0:A11-
m inte a 15 s/0; depois passa-se .sobre elle
um pó proparado da se suinte forma:. 200
graatmas do trinca.L.3 J gramrnas de pe
humo e 500 grammas de talco, esfregando-se
com um panno afim de o introduzir nos
poros.

Assim tratados, estendem-se os couros o
penes sobre barnbils, cordas, etc.. 1)3,8grU-Re
sobro o peito com uma escova,. uma solução
do 15 o/ do acido chio -ydrica, misturado com
2 0/o do sublimado corrosivo o daix tsc S • c-
ca: dii anr,e -M horas, para soc,camento
total, ¡least» assim o couro ou peite trat tio
pa -a, conservação vrfoita, de uma e outro
lado.

E,tes couros podem sor guardados durante
gr .nde esp de toam), durante arinos, em
porfeito estado, sota exhalações, podendo em
qualquer occassiã ) serem utilizados n .s indus-
trias que ferio assim obtido um grande s sr-
viço prestado, ao mes no ternp ), en bsneficio
da hygione, contra a accarnaliteás dos cou-
ros salga-los, pretudiciaes á saudo publica.

Euf,r, as *muit . ss vantasans so:•resithe a do
ad,.sntainenso prodigioso ao traba;Ito de cor-
tome.

' ,;e1	 earteteri-a a 'nvenção
1..

. IP i, e p	 esteres., do ando acetteo a
15 0/, para a primeira lavagem dos mesmos;

o emprego, em segunda lavagem do uma
solução de sulfato de cobro a 15 0/0 ; o em-
prego, em torcei:Na logar, do pó compisto de
200 gr Immas de trinca], 300 grammas de
pedra humo e 500 grui:unas de talco ; e fi-
nalmente, o emprego de uma solução de
15 0/0 do acido chlorydrico com 2 0/„ do su-
blimado corrosiro ; deixando-só soccar por
espaço do 48 horas.

Tudo da maneira descripta e com os fins
especificados no presente relatorio.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1901.—
Como procuador Adolpho Bailly.

N. 3.656—nelatorio do apparelho denomi-
nado Flexomolo, invençdo de Pedro Pelle-
grifo, para o qual pede privilegio.

Esto apparelho é destinado a quaesquer ve-
hiculos, especialmente quando estes Sam obri-
gados a transitar por caminhos pessi-
inamonte conservados; por ser o seu fina
o do attenuar o balanço ou choque cau-
sal° pula repentina queda de uma das rodas
dianteiras em um buraco qualquer, o de
consorvar a plataforma do vohiculo em um

-elativamen te ostavel. Elle é re-
prosentado, como se vê no dezenho de uma
cantinhio, entre as lotaras A A, e consta d
peru . s ou mimou l ss i i i i. todas olhes de aço,
presas fort . meato ao eixo das rodas dian-
teiras, nos pontos n n, com jogo no sou for-
tico entro ts, tanto no sentido giratorio,
como nu sou tid floxo-articula

Per isto formam os pontos constitutivos
deste invento:

I°, duas mollas bifurcadas
20 , a sua forma pyraMid tl ;
30, o jogo dian taxo fluxo-articulado.
Capital Federal, 22 de julho de 1902.—Pe-

dro Pellogrino.
GD,	 	 ~111•1•1111n111=1~111

ANNIJACIOS
Em 'praça do Juizo Federal, que terá legar

no dia 19 do 'corrente, ao meio-dia, serão
arrematadas as rui ias do predio e o terreno
sito á rua Senador Bernardo do Va,sconcellos
ns. 116 e 118, penhorados pela F tzenda Na-
cional a Maria Paulina 1e Mattos o avaliado
em 4:000$000.	 (-

Companhia America Fabril

Previne-se aos Srs. accionistas desta com-
panhia que se acha suspensa até o dia 27
do corrente, a transferencia de acções ; assim
como que os Srs. accionistas de acções ao
portador deverão deposital-as no escriptorio
desta companhia, do conformidade com a.
lei.

Rio de Janeiro, 15 do setembro do 1902.—
Pela Companhia America Fabril, o director-
gerente, D. Bebianno.	 (•

Companhia America Fabril

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 27 do corrente, ao
meio dia, no escriptorio central da com-
panhia, á rum. Visconde do Inhaúma n. 36,
afina do tomarem conhecimento do rola-
torio o contas da directoria e parecer do
conselho fiscal. raiativis ao anno social
findo em 30 do junho proxirno passado e bem
assim para eleição da directoria, conselho
fiscal e supplontes.

Rio de Jawir,,, 13 de setembro de 1902-
P .1. 1 C •er sie da Sm Tico, Fabril, o dii ector-

- i . •	 'c R, '	 (*
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